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1 APRESENTAÇÃO 
 

O presente relatório apresenta a consolidação dos diagnósticos acerca dos temas institucionais, jurídicos e 

de desenvolvimento urbano, apresentados nos relatórios do Produto 2 ς Entendimento do Zoneamento e 

Infraestrutura Urbana ς e Produto 6 ς Diagnóstico do Modelo Institucional e Soluções Contratadas. 

Além da consolidação dos temas desenvolvidos nesses produtos, são apresentados aqui aprofundamentos 

relativos aos assuntos de desenvolvimento urbano e uso do solo, de modo a registrar as análises que 

embasarão as propostas de cenários de desenvolvimento urbano que constarão dos relatórios do Produto 

11 ς Identificação e Articulação de Soluções alternativas ς e Produto 12 ς Diretrizes e Metas de Mobilidade 

Urbana. 
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2 DIAGNÓSTICO DO DESENVOLVIMENTO URBANO 
 

2.1 Uso do solo e Sistema viário 

A realização do Produto 2 - Entendimento do Zoneamento e Infraestrutura Urbana proporcionou uma 

compreensão abrangente da situação da mobilidade e da infraestrutura urbana na Grande Florianópolis. A 

partir dos estudos desenvolvidos, foi possível compreender com maior profundidade as dinâmicas 

existentes no percurso do planejamento urbano regional, marcado pela divisão da região em duas partes: 

uma cidade detentora de serviços e dos locais de trabalho, no caso Florianópolis, marcada por valorização 

fundiária e alta renda média de seus habitantes, e os municípios localizados na área continental da Região 

Metropolitana, nos quais o uso residencial e faixas médias de renda predominam. Esses últimos, por sua 

vez, são as cidades vizinhas da capital catarinense que representam, em sua maioria, um papel periférico 

ƴŀǎ ǊŜƭŀœƿŜǎ Řƻ ƳƻŘŜƭƻ ŘŜ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ ǳǊōŀƴƻ άŎŜƴǘǊƻ-ǇŜǊƛŦŜǊƛŀέΦ 5ŜǎǘŜ ƳƻŘƻΣ ƴƻǘŀ-se a ausência de 

uma coesão espacial na região e também de políticas públicas que objetivem desenvolvimento regional 

equilibrado e práticas de complementariedade funcional entre os municípios que fazem parte do recorte 

territorial do PLAMUS.  

Além desse aspecto regional, os estudos realizados no âmbito do PLAMUS também proporcionaram uma 

compreensão da importância do papel do uso e da ocupação do solo na região para a implementação eficaz 

de um plano de mobilidade urbana. Trata-se de compreender que não é apenas a densidade construtiva ou 

a populacional que influi nas questões de mobilidade, mas destacar que a localização de atividades urbanas 

associadas à segregação ou à mistura de usos é que torna a cidade mais ou menos eficiente em termos de 

mobilidade. Os estudos procuraram abordar a estrutura urbana à luz da mobilidade das pessoas no 

território, ou seja, correlacionar o fenômeno da urbanização às possibilidades de deslocamento, tendo em 

vista que o objeto de trabalho do PLAMUS é a definição de diretrizes para a qualificação e estruturação da 

região do ponto de vista da mobilidade. 

A utilização do solo na região da Grande Florianópolis apresenta-se como consequência do processo de 

ocupação e expansão urbana ao longo da sua história e também pelas ideologias de planejamento urbano 

difundidas no século XX, com a utilização do automóvel como principal forma de deslocamento. O 

predomínio do uso residencial espalhado pelo território, especialmente nas áreas ocupadas após a década 

de 1970, com a construção da BR-101 e das rodovias estaduais na Ilha de Santa Catarina, proporcionou 

uma ocupação dispersa e de baixa densidade.  

Na Grande Florianópolis, tais análises destacam dois principais aspectos do padrão de urbanização 

existente: do ponto de vista físico, o padrão extensivo da ocupação urbana regional; em uma perspectiva 

funcional, a segregação de atividades urbanas. 

¶ Aspectos Físicos: padrão extensivo da ocupação urbana regional 

o urbanização dispersa (descontinuidade e espraiamento da mancha urbana); 
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o baixas densidades (populacionais e de empregos), exceto pela área central da capital; 

o ausência de eixos ou rede de polos adensados. 

¶ Aspectos Funcionais: segregação de atividades urbanas 

o concentração de empregos na área central da Ilha de Santa Catarina; 

o expansão da urbanização predominantemente residencial pelo território; 

o incipiente rede de centralidades; 

o baixo nível de complementariedade funcional entre municípios. 

 

O recente processo de metropolização, com a intensificação das relações entre a capital e os municípios 

vizinhos conurbados, foi estruturado pelas pontes que ligam a Ilha de Santa Catarina ao continente e pela 

evolução do sistema rodoviário regional a partir dos anos 1970. A rodovia BR-101 foi fundamental para 

viabilizar a expansão da urbanização nos municípios de Palhoça, São José e Biguaçu nos moldes atuais, 

enquanto rodovias estaduais (como a SC-401) possibilitaram a urbanização de áreas remotas da parte 

insular do Município de Florianópolis, condicionada pelas fragilidades ambientais do território.  

Tal crescimento, baseado na acessibilidade por infraestruturas rodoviárias, teve como modelo a contínua 

expansão das áreas ocupadas, na medida em que as altas velocidades permitidas pelas rodovias diminuem 

(pelo menos em um primeiro momento) o tempo necessário para acessar glebas distantes das áreas 

centrais, o que permite aproximá-las das dinâmicas imobiliárias do núcleo principal. Esse processo associa-

se a outros fenômenos concomitantes, como emergência de novos ideais de qualidade de vida 

(proximidade à natureza e a paisagens marítimas), criação de regiões elitizadas e homogêneas (busca por 

diferenciação social) e implantação de loteamentos populares em regiões menos valorizadas, resultando 

nos aspectos físicos destacados acima (padrão extensivo da ocupação urbana regional).  

Ainda que a expansão urbana tenha ocorrido por meio de infraestruturas rodoviárias, importante porção 

do sistema viário estrutural da Grande Florianópolis apresenta características da origem rural das glebas 

urbanizadas, em que traçados e larguras de caminhos históricos e estradas vicinais conformaram as ruas e 

avenidas atuais, com baixa capacidade de tráfego, problemas de conectividade e diversos pontos de 

conflito. Por outro lado, a estruturação regional baseada na acessibilidade rodoviária fez com que diversas 

estradas tenham ganhado funções de vias urbanas, com ocupações consolidadas em suas margens, 

utilização por linhas de ônibus urbanos regulares e travessias de pedestres, ainda que mantenham seus 

aspectos físicos típicos de rodovias (acostamento sem calçadas, altas velocidades, ausência de semáforos). 

Assim, destaca-se na Grande Florianópolis a existência de importante descompasso entre a função e a 

forma de importantes vias, o que necessariamente será objeto de proposições do PLAMUS como 

componente de desenvolvimento urbano.  

Do ponto de vista funcional, a segregação de atividades urbanas verificada na área de abrangência do 

PLAMUS relaciona-se ao protagonismo, constantemente reforçado, do núcleo central principal 

representado pelo Distrito Sede (envolve, além do centro, a Bacia do Itacorubi e uma pequena porção do 

continente), que historicamente é a maior referência nas decisões locacionais da região. O 

desenvolvimento de novas ocupações na região metropolitana sempre esteve relacionado às dinâmicas 
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polarizadas pelo centro de Florianópolis, uma vez que aí se concentram as maiores oportunidades de 

emprego, matrículas de ensino e acesso a serviços da região. Dessa forma, não se desenvolvem redes ou 

eixos de novas centralidades, pois tudo sempre é desenhado e proposto pensando-se no centro da capital.  

Mesmo os eixos e nós de transporte existentes não são caracterizados por adensamento de atividades ou 

por centralidades lineares, desperdiçando vantagens locacionais de pontos com alta acessibilidade, 

inclusive por transporte coletivo. Por outro lado, há pontos incipientes de novos polos com potencial para 

alterar essa dinâmica, como Cidade Pedra Branca (em Palhoça), Sapiens Parque (em Canasvieiras, 

Florianópolis) e novo empreendimento planejado em gleba desocupada junto ao centro de Biguaçu 

(Projeto Ativa Biguaçu), mas as dificuldades na macroacessibilidade regional ainda representam entraves 

ao desenvolvimento dessas iniciativas de desconcentração de atividades econômicas na região.  

Assim, é objetivo deste trabalho propor novos paradigmas que alterem a dinâmica de desenvolvimento que 

tem sido o modelo predominante até o momento, tendo em vista que tais aspectos afetam não somente 

classes com menor poder aquisitivo, cada vez mais levadas às periferias da Grande Florianópolis, mas 

também a população da região como um todo que sofre diariamente com as dificuldades de locomoção em 

um modelo de cidade baseado no automóvel particular. 

Consolida-se, assim, o seguinte diagnóstico urbano para a mobilidade na Grande Florianópolis: 

¶ Grande dependência econômica dos municípios da região em relação à capital, especialmente 

quanto à oferta de emprego;  

¶ Congestionamento de vias vinculado aos deslocamentos pendulares entre habitação e trabalho;  

¶ Expansão da ocupação urbana próxima a áreas ambientalmente frágeis (encostas, áreas alagáveis e 

dunas) e com padrão periférico de crescimento, urbanização dispersa, baixas densidades e 

ausência de usos mistos, tanto na Ilha de Santa Catarina quanto no continente; 

¶ Ausência de polos ou eixos de adensamento consolidados (exceto pela Área Central da capital), 

com alguns embriões com potencial de desenvolvimento ainda limitados pelos problemas de 

macroacessibilidade; 

¶ Descompasso entre a forma e a função de vias (rodovias com função de avenida urbana, ruas 

estreitas com função viária estrutural); 

¶ Baixas densidades de população e empregos, exceto pela Área Central da capital.  

 

Desse modo, emerge a necessidade de um planejamento regional integrado e de desenvolvimento de 

políticas públicas que abordem com maior abrangência a questão da metropolização e da conurbação, 

tendo em vista o papel do uso do solo como condicionante da mobilidade metropolitana.  

De acordo com a Constituição Federal de 1988, o planejamento das aglomerações urbanas que incluem 

mais de um município é de responsabilidade dos estados, objetivando um conjunto de ações integradas e 

coordenadas entre os municípios que fazem parte destas áreas, com o auxílio estadual. Por outro lado, é 

competência do município, ainda de acordo com a Constituição vigente, promover o adequado 

ordenamento territorial, mediante planejamento e controle do uso, do parcelamento e da ocupação do 

solo urbano. 
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Assim, é possível observar os desafios que se apresentam para o planejamento integrado, uma vez que o 

desenvolvimento regional pode sofrer diversos impactos com medidas municipais que não analisem suas 

possíveis consequências na região como um todo.  

 

2.2 Condicionantes metropolitanos para a mobilidade na Grande Florianópolis 

Com base nos aspectos aqui desenvolvidos, observa-se a existência de diversos condicionantes para a 

mobilidade na região em estudo decorrentes do modelo de desenvolvimento vigente e do padrão de uso e 

ocupação do solo nos municípios em questão. Vale destacar, entretanto, que a análise desses desafios 

permite o surgimento de oportunidades, muitas de caráter estruturante, variando quanto ao prazo (curto, 

médio e longo) de implantação, o que será aprofundado no Produto 11 ς Identificação e Articulação de 

Soluções alternativas. 

Tais condicionantes, divididos em temas, serão apresentados a seguir e servirão de base para o futuro 

desenvolvimento de diretrizes e propostas do PLAMUS. 

 

2.2.1 Atividades Urbanas  
O entendimento dos desafios e oportunidades das atividades urbanas da Grande Florianópolis representa 

aspecto primordial para a futura proposição e consolidação de diretrizes que visem à melhora da 

mobilidade urbana da região. Assim, foram analisados, primeiramente, os seguintes fatos urbanos 

verificados na região:  

¶ Segregação de usos, principalmente residenciais, em bairros não centrais dos municípios;  

¶ Saturação do trecho da BR-101 que cruza a Grande Florianópolis devido à sua utilização 
industrial, comercial e para transporte de mercadorias, associada à função de estruturação do 
transporte metropolitano de passageiros, tanto no modo coletivo quanto no modo individual, 
sobrepostas à função nacional de ligação interestadual entre Rio Grande do Sul, Santa Catarina e 
Paraná; 

¶ Grande dependência dos modos motorizados de deslocamento para acesso a comércio, serviços 
e trabalho, devido às longas distâncias decorrentes do padrão disperso e descontínuo da 
expansão urbana;  

¶ Concentração de uso comercial nas áreas centrais;  

¶ Emergência da rodovia SC-401 como eixo de desenvolvimento urbano, o que induz ao uso do 
transporte motorizado pela ausência de condições de acessibilidade segura para pedestres e 
ciclistas, ainda que existam áreas urbanizadas em seus arredores;  

¶ Aumento da verticalização e densidade em bairros sem infraestrutura; 

¶ Concentração dos empreendimentos de habitação popular, especialmente do Programa Minha 
Casa Minha Vida, nas franjas da mancha urbana; 

¶ Rede incipiente de centralidades, cujo desenvolvimento se mostra limitado pelas dificuldades de 
macroacessibilidade. 
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A partir desses problemas, surgem as seguintes oportunidades:  

¶ Estabelecimento de empreendimentos residenciais (inclusive moradias populares) próximos a áreas 

de uso comercial ou misto e com oportunidades de emprego, de modo a aproximar residências, 

oportunidades de emprego e acesso a serviços, promovendo um meio urbano mais adequado aos 

transportes não motorizados;  

¶ Estabelecimento de contrapartidas para a mobilidade como condição para o adensamento de 

determinadas áreas, inclusive com Estudos de Impacto de Vizinhança;  

¶ Reorganização do espaço da rodovia SC-401 para prover áreas adequadas à circulação de 

pedestres, ciclistas e priorização de transporte coletivo de média e alta capacidade;  

¶ Implantação de órgãos públicos na região continental de Florianópolis e nos municípios vizinhos, de 

modo a desconcentrar empregos públicos e acesso de cidadãos a serviços;  

¶ Expansão da Universidade Federal de Santa Catarina, da Universidade do Estado de Santa Catarina 

e do Instituto Federal de Santa Catarina para outros bairros e municípios na Grande Florianópolis, 

de modo a desconcentrar o acesso ao ensino superior gratuito;  

¶ Desenvolvimento do comércio em bairros hoje residenciais, por meio do zoneamento misto; 

¶ Fomento ao desenvolvimento da rede de centralidades nos municípios do continente 

(especialmente São José, Palhoça e Biguaçu) ancorada por transporte coletivo metropolitano e 

viabilizada pela aplicação de estímulos econômicos para a geração de empregos na região 

continental da Grande Florianópolis; 

¶ Construção de contorno rodoviário da BR-101, de modo a torná-la via de estruturação 

metropolitana com adequada inserção em seu entorno, qualificação urbanística, integração das 

ocupações urbanas em suas margens e implantação de sistema de transporte coletivo de média 

capacidade em nível.  

 

2.2.2 Transporte Coletivo 
Os principais problemas ligados a este tema têm relação direta com o modelo de desenvolvimento urbano 

utilizado na região, baseado no protagonismo do automóvel particular. Deste modo, destacam-se os 

seguintes fatos: 

¶ Ausência de vias exclusivas para o transporte público; 

¶ Pouca sincronização entre os horários de linhas nos terminais; 

¶ Inexistência de uma ligação aquática entre a Ilha de Santa Catarina e o continente; 

¶ Falta de integração do Sistema de Transporte Público entre os municípios conurbados; 

¶ Utilização de um mesmo modelo e tamanho de veículo para quase todas as linhas e diferentes 

demandas; 

¶ Pouca integração de ônibus com bicicletas; 

¶ Carência de informações sobre o sistema de transporte nas paradas de ônibus.  
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Tais problemas apontam diversas alternativas, tais como:  

¶ Desenvolvimento de estudos para a reorganização do sistema atual de transporte, com 

implantação de rede de transporte coletivo de média e alta capacidade, ligações aquáticas entre o 

continente e a ilha e integração entre os sistemas dos diferentes municípios;  

¶ Implantação de um sistema de monitoramento de veículos do transporte coletivo, para o 

fornecimento de informações aos usuários e maior controle pelos órgãos concedentes;  

¶ Fomento à integração de distintos modos de transporte;  

¶ Priorização do transporte público e dos transportes não motorizados (bicicletas e pedestres); 

¶ Formulação de diretrizes para reorganização dos horários de ônibus e escolha de modelos de 

veículos mais viáveis para os diversos serviços de transporte coletivo de acordo com demandas e 

trajetos;  

¶ Construção de bicicletários junto a terminais e paradas de ônibus.  

 

2.2.3 Novos Projetos de Urbanização 
No estudo dos projetos existentes de urbanização foram identificadas iniciativas que podem indicar tipos 

de tendência de desenvolvimento urbano, alguns reforçando o modelo existente de expansão residencial 

na área continental da Grande Florianópolis (com destaque para empreendimentos como os do Programa 

Minha Casa Minha Vida e outros loteamentos habitacionais), ainda que outros apontem um incipiente 

movimento de criação de novas centralidades de comércio e serviços na Ilha de Santa Catarina - como o 

Sapiens Parque (Canasvieiras, Florianópolis) - e no continente - como Cidade Pedra Branca (Palhoça) e 

Projeto Ativa Biguaçu (Biguaçu) -, indicando um caminho para a descentralização de atividades não-

residenciais na região. No estágio atual desses empreendimentos, verificam-se os seguintes fenômenos:  

¶ As dificuldades de macroacessibilidade metropolitana limitam o desenvolvimento dessas iniciativas 

pela falta de adequada conexão física às dinâmicas econômicas existentes, especialmente por 

transporte coletivo; 

¶ Processos de especulação imobiliária que, usualmente, acompanham esses empreendimentos e 

levam à criação de vazios urbanos nos municípios e à grande valorização imobiliária de terrenos e 

imóveis em seu entorno, reduzindo ainda mais os espaços estruturados destinados às populações 

de menor renda. 

As principais oportunidades deste tema consistem em:  

¶ Implantação de infraestrutura (especialmente de transporte coletivo e transportes não 

motorizados), de serviços e de equipamentos públicos (escolas, creches, postos de saúde etc.) em 

áreas com potencial para se tornarem novas centralidades, de modo a estruturar a diversificação 

das atividades urbanas fora da Área Central da capital, constituindo uma rede de núcleos urbanos 

complementares e integrados; 

¶ Criação de Zonas de Interesse Social (ZEIS) e implementação de programas habitação popular e de 

aluguel social em áreas centrais valorizadas ou já adensadas, como alternativa para o afastamento 
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da população de baixa renda para áreas com poucos serviços e empregos, onde são construídas 

moradias populares, como também para o enfrentamento da ausência de terrenos públicos para 

implementação de projetos sociais. 

¶ Utilização de outros instrumentos do Estatuto da Cidade que evitem o desequilíbrio na ocupação 

urbana decorrente do mercado fundiário - tais como o IPTU progressivo e o Direito de Preempção - 

e que fomentem o desenvolvimento imobiliário planejado de forma conjugada à qualificação 

urbanística - como Operações Urbanas, Consórcio Urbanístico e Áreas de Intervenção Urbana.  

 

2.2.4 Rede Viária 
Os principais problemas decorrentes da estruturação da rede viária têm relação direta com o crescimento 

da região de forma orientada pelo trânsito do automóvel, tanto por suas características físicas, quanto pela 

intensificação do uso do automóvel como modo predominante nos deslocamentos.  

Como mencionado no item 2.1, o crescimento regional foi baseado na acessibilidade por infraestruturas 

rodoviárias, fazendo com que diversas estradas tenham ganhado funções de vias urbanas, com ocupações 

consolidadas em suas margens, utilização por linhas de ônibus urbanos regulares e travessias de pedestres, 

ainda que mantenham seus aspectos físicos típicos de rodovias. Por outro lado, importante porção do 

sistema viário estrutural da Grande Florianópolis apresenta características da origem rural em suas glebas 

urbanizadas, com traçados e larguras herdadas dos caminhos históricos e estradas que definiram as ruas e 

avenidas atuais marcadas por baixa capacidade de tráfego, problemas de conectividade e diversos pontos 

de conflito.  

Assim, destaca-se na Grande Florianópolis a existência de importante descompasso entre a função e a 

forma de importantes vias, o que coloca desafios relevantes para o desenvolvimento da mobilidade urbana 

da região, tais como:  

¶ conectividade deficiente, especialmente ao redor das vias expressas;  

¶ existência de servidões que sobrecarregam vias principais devido à ausência de alternativas de 

conexão;  

¶ existência de diversos pontos com conflitos de tráfego (rotatórias inadequadas, problemas de 

geometria de via, etc.); 

¶ falta de gestão de tráfego efetiva, relacionada ao diversos atores que gerenciam os diferentes 

trechos viários (Polícia Rodoviária Federal, Guarda Municipal, Policia Rodoviária Estadual, DEINFRA, 

DNIT, ANTT); 

¶ falta de priorização do transporte coletivo;  

¶ falta de infraestruturas adequadas para pedestres e ciclistas.  

A melhoria do desempenho do sistema viário inclui, primeiramente, promover e sustentar modos de 

transporte mais eficientes do que os deslocamentos individuais por automóvel. Além disso, adequações 

diversas são necessárias para que as vias funcionem de forma melhor e gargalos localizados possam ser 

superados. Assim, é importante considerar como possíveis alternativas:  
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¶ Incrementos na rede de vias cicloviárias; 

¶ melhoria da qualidade e da quantidade de travessias das vias expressas em trechos mais 

urbanizados (principalmente Biguaçu, São José e Palhoça);  

¶ adequação de rodovias que passam por áreas urbanizadas, com a construção de calçadas e vias 

cicloviárias apropriadas, cruzamentos semaforizados com travessia de pedestres em nível, entre 

outros;  

¶ estabelecimento de princípios de conectividade viária para incentivar uma rede bem interligada em 

áreas de alta taxa de crescimento, com preferência por malhas em grelhas; 

¶ busca de projetos-pilotos em servidões a serem renovadas, para explorar abordagens de projeto 

focados no compartilhamento seguro do leito viário, considerando um tratamento Woonerf1 com a 

remoção da calçada; 

¶ introdução de mobiliário urbano para qualificar espaços públicos e dar apoio ao transporte não 

motorizado (bancos, floreiras, arborização, paraciclos etc.); 

¶ adoção de medidas apaziguadoras de tráfego (traffic calming) em vias locais e naquelas em que 

houver grande fluxo de pedestres; 

¶ Introdução de princípios modernos de gestão e monitoramento de tráfego (semaforização 

inteligente, rede de apoio a incidentes e gerenciamento ativo de trânsito).  

 

2.2.5 Infraestrutura de Transporte Não Motorizado 
Especificamente nesse tema, além das questões gerais tratadas na análise do sistema viário, foram 

constatados e abordados os seguintes problemas:  

¶ calçadas em geral muito estreitas, com muitos obstáculos e em péssimas condições de 

manutenção; 

¶ dificuldade na inserção de ciclovias e calçadas adequadas nas vias estreitas que predominam no 

sistema viário da região;  

¶ insegurança de pedestres, ciclistas e usuários do transporte coletivo nos cruzamentos das principais 

vias;  

¶ precariedade da atual rede cicloviária; 

¶ incompatibilidade entre projetos ligados ao tema, com infraestruturas implantadas de forma 

desconectada que não configuram nem uma rede ampla nem de alta capilaridade;  

¶ falta de estacionamentos e outras estruturas de apoio ao uso de bicicletas.  

                                                           

 

1 Woonerf é como são denominadas as ruas holandesas em que são permitidos os fluxos de veículos, mas que expõem 

pelo seu desenho a prioridade de utilização pelas pessoas a pé e de bicicleta, lembrando que sua função não é apenas 

de passagem, mas também de convivência.  
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São necessárias, assim, diversas medidas que valorizem os meios de transporte não motorizados e a 

segurança dos usuários, tais como:  

¶ expansão da rede cicloviária, principalmente no continente (região mais carente de infraestruturas 

para transportes não-motorizados); 

¶ estabelecimento de um programa-piloto de padronização de calçadas, tendo como exemplo as 

iniciativas implantadas no empreendimento Cidade Pedra Branca; 

¶ busca por oportunidades de realocação, exclusão ou um uso mais eficiente das vagas de 

estacionamentos nas vias, para que tais espaços públicos sejam utilizados de forma mais 

democrática pela população e permitam implantação de infraestruturas para os transportes não 

motorizados;  

¶ promoção da redução da velocidade de veículos nas conversões em cruzamentos e organização do 

espaço viário que atenda às necessidades de pedestres e ciclistas (desenho urbano, localização de 

faixas de travessia, fases semafóricas e tempo de travessias); 

¶ consolidação e divulgação das normas locais e práticas contemporâneas de projetos cicloviários; 

¶ incentivo a um melhor compartilhamento do espaço viário entre os diferentes modos de 

transporte;  

¶ implantação de vias cicláveis como condicionante das novas intervenções no sistema viário; 

¶ estabelecimento de programas participativos para a implantação de paraciclos em áreas de alta 

demanda; 

¶ oferta de bicicletários seguros nos principais pontos de transporte coletivo. 

 

 

2.3 Mercado Imobiliário 

 

Como parte dos estudos de compreensão das dinâmicas urbanas da Grande Florianópolis, foi realizada 

análise da tendência de crescimento dos municípios, por meio de pesquisa junto às principais corretoras de 

imóveis e construtoras sobre lançamentos de empreendimentos em Biguaçu, Florianópolis, Governador 

Celso Ramos, Palhoça e São José. 

O critério adotado para considerar um empreendimento como lançamento foi que este ainda possuísse 

unidades à venda em sua incorporadora ou construtora, ou que tais unidades não tivessem sido entregues, 

gerando assim as seguintes possibilidades: 

¶ Empreendimento não entregue e com unidades disponíveis à venda; 

¶ Empreendimento não entregue e 100% comercializado; e 

¶ Empreendimento já entregue, com unidades disponíveis à venda. 
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Seguindo esses critérios, os empreendimentos levantados apresentam data de lançamento entre janeiro de 

2010 e maio de 2014, e data de entrega entre junho de 2010 e outubro de 2017. Eles foram levantados e 

atualizados entre a primeira quinzena de julho de 2014 (Florianópolis, Palhoça e São José) e a primeira 

quinzena de agosto de 2014 (Biguaçu e Governador Celso Ramos) e seus valores, portanto, se referem a 

esse período. 

A pesquisa encontrou 136 empreendimentos em lançamento, distribuídos da seguinte maneira: 

¶ 110 lançamentos verticais (64 em Florianópolis, 26 em São José, 10 em Palhoça, 9 em Biguaçu e 1 
em Governador Celso Ramos); 

¶ 15 lançamentos empresariais (9 em Florianópolis, 3 em São José, 2 em Palhoça e 1 em Biguaçu); 

¶ 5 lançamentos comerciais (3 em Florianópolis, 1 em Palhoça e 1 em Biguaçu); 

¶ 4 lançamentos de loteamento (3 em São José e 1 em Biguaçu) e 

¶ 2 lançamentos de condomínios de casas (em Florianópolis). 

 

Para cada análise realizada foram discriminadas as seguintes características: quantidade de unidades em 

lançamento, quantidade de unidades disponíveis, área, valor por metro quadrado, valor total e Valor Geral 

de Vendas (VGV). Para os lançamentos residenciais também estão especificadas as quantidades de quartos 

e suítes. A seguir são apresentados os resultados das pesquisas em cada um dos municípios. 

 

2.3.1 Florianópolis 
 

Para que a compreensão da análise seja feita de maneira mais efetiva, foram considerados os 12 distritos 

do Município de Florianópolis, segundos dados do IBGE: 

¶ Barra da Lagoa; 

¶ Cachoeira do Bom Jesus; 

¶ Campeche; 

¶ Canasvieiras; 

¶ Florianópolis (distrito sede, incluindo área continental); 

¶ Ingleses do Rio Vermelho; 

¶ Lagoa da Conceição; 

¶ Pântano do Sul; 

¶ Ratones; 

¶ Ribeirão da Ilha; 

¶ Santo Antônio de Lisboa; 

¶ São João do Rio Vermelho. 
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Figura 1: Distritos do Município de Florianópolis 

 

2.3.1.1 Lançamentos Residenciais Verticais 

 

Análise por distritos 

A primeira análise realizada dos lançamentos residenciais verticais em Florianópolis associa características 

do empreendimento com a sua localidade nos diferentes distritos do município, conforme tabela a seguir. 
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Tabela 1: Lançamentos residenciais verticais por distrito no Município de Florianópolis 

Distritos Aptos
% 

Aptos
Disponíveis

% 

Disponível
Grandeza Dorms Suítes Vagas Área (m²) Valor (R$/m²) Valor (R$)

VGV Disponível 

Estimado

Mínimo 1           -       1           54            3.085R$          304.247R$       

Média 3           1           2           97            6.975R$          718.619R$       

Máximo 4           3           6           252         17.104R$       3.786.000R$   

Mínimo 2           -       1           63            3.128R$          209.996R$       

Média 2           1           1           96            3.849R$          384.989R$       

Máximo 3           2           2           160         5.044R$          749.384R$       

Mínimo 2           -       1           64            4.131R$          281.031R$       

Média 3           1           2           121         8.866R$          1.232.236R$   

Máximo 4           2           2           283         13.333R$       3.737.400R$   

Mínimo 2           -       -       58            4.304R$          250.441R$       

Média 2           1           2           85            6.007R$          508.024R$       

Máximo 3           1           2           116         7.663R$          705.000R$       

Mínimo 2           -       1           55            3.103R$          171.915R$       

Média 2           0           1           57            3.385R$          197.382R$       

Máximo 2           1           2           69            5.066R$          349.120R$       

Total geral 4.399 100% 1.052         24% 748.739.425R$    

Mínimo 1          -           -           54           3.085R$         171.915R$      

Média 2          1          2          96           6.681R$         695.218R$      

Máximo 4          3          6          283         17.104R$       3.786.000R$  

Florianópolis 3.431 78% 875

Ingleses do 

Rio Vermelho
173 4% 26

7% 92

Cachoeira do 

Bom Jesus
334 8% 24

Canasvieiras 312

Campeche 149 3% 35

26%

7%

 R$     644.337.022 

 R$         9.109.060 

 R$       71.500.081 

 R$       17.363.636 

 R$         6.429.627 

15%

23%

29%
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Há, em Florianópolis, 4.399 apartamentos em lançamento, com média de 2 quartos, 1 suíte, 2 vagas de 

garagem, 96 m² de área útil e valor de R$ 6.681/m². Deste total, 76% deles já estão comercializados. 

78% dos lançamentos estão localizados no distrito de Florianópolis, onde está concentrada a maior 

parte da população do Município, estando 74% deles já comercializados. São lançamentos com 

configuração média de 3 quartos, 1 suíte, 2 vagas de estacionamento, 97 m² de área útil e valor de R$ 

6.975/m². 

O valor médio do metro quadrado de novos empreendimentos residenciais verticais no distrito de 

Florianópolis é o segundo mais elevado do município, ficando atrás apenas do distrito de Canasvieiras, 

com valor médio de R$ 8.866/m². Neste distrito os apartamentos em lançamento têm a configuração 

média de 3 quartos, 1 suíte, 2 vagas de garagem, 121 m² de área útil, e 71% deles já estão vendidos. 

No comparativo de valores, logo após Florianópolis, está o distrito de Campeche que possui valor médio 

de R$6.007/m2. Seus empreendimentos possuem em média 2 quartos, 1 suíte e 2 vagas de 

estacionamento. 

O valor médio dos lançamentos nos distritos de Ingleses do Rio Vermelho e Cachoeira do Bom Jesus é a 

metade do valor médio dos lançamentos no município, sendo de R$3.849/m2 e R$3.385/m2 

respectivamente. Desse modo, percebe-se que os lançamentos de maior valor estão situados nos 

distritos de Canasvieiras, Florianópolis e Campeche. Os demais distritos do Município de Florianópolis 

não possuíam lançamentos no período de análise. 

Vale destacar, ainda, que o norte da Ilha de Santa Catarina (Distritos de Canasvieiras, Cachoeira de Bom 

Jesus e Ingleses) concentra 19% dos apartamentos lançados no município, ainda que o distrito sede 

continue sendo protagonista no mercado, com 78% das unidades lançadas. 

Análise por número de quartos 

Além da análise por localidade, foi feita uma segunda análise dos lançamentos residenciais verticais no 

Município de modo a associar características do empreendimento com o número de quartos de cada 

apartamento, conforme a Tabela 2. 

Os apartamentos com 2 quartos representam 51% dos lançamentos em Florianópolis e 78% deles já 

estão comercializados. 43% dos lançamentos possuem 3 quartos, estando 72% deles já vendidos. Essas 

duas tipologias (2 e 3 quartos) somam 94% dos lançamentos na cidade, representando, portanto, quase 

a totalidade dos novos empreendimentos. 

Com números expressivamente menores, os apartamentos com 1 e 4 quartos representam apenas 6% 

dos lançamentos no município, sendo que 87% e 86% desses apartamentos, respectivamente, já foram 

comercializados. 

A Figura 2 apresenta mapa com o valor por metro quadrado dos novos empreendimentos na capital, 

indicando maior concentração de lançamentos de alto valor no distrito de Florianópolis, mais 

especificamente na porção insular do município. Os distritos de Canasvieiras e Campeche possuem 

lançamentos pontuais de alto valor. 
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Tabela 2: Lançamentos residenciais verticais por número de quartos no Município de Florianópolis 

Dorms Unidades
% 

Unidades
Disponíveis

% 

Disponíveis
Grandeza Suítes Vagas Área (m²)

Valor 

(R$/m²)
Valor (R$)

VGV Disponível 

Estimado

Mínimo -        1       54            5.317R$     349.043R$       

Média 0       1       64            5.317R$     401.281R$       

Máximo 1       1       97            6.852R$     514.375R$       

Mínimo -        -        55            1.519R$     171.915R$       

Média 1       1       78            5.583R$     476.675R$       

Máximo 2       2       160         17.104R$   1.400.000R$   

Mínimo -        1       70            738R$        114.405R$       

Média 2       2       115         7.171R$     917.239R$       

Máximo 3       6       283         15.775R$   3.786.000R$   

Mínimo 2       2       122         6.025R$     735.000R$       

Média 2       2       151         7.879R$     1.162.064R$   

Máximo 2       3       265         11.972R$   3.172.702R$   

Total 4.399     100% 1.052         24% 701.219.743R$   

Mínimo -        -        54           738R$        114.405R$      

Média 1       2       96           6.428R$    684.851R$      

Máximo 3       6       283         17.104R$  3.786.000R$  

1 dorm

2 dorms

3 dorms

4 dorms

127

2.245

13%

14%

51% 491 22%

28%

3% 16

3%

 R$        6.434.629 

 R$    257.391.365 

 R$    444.423.950 

 R$      24.845.808 

1.895 43% 526

19132

 



 

28 

 

 

Figura 2: Valor por metro quadrado dos lançamentos residenciais verticais em Florianópolis 
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Figura 3: Valor total dos lançamentos residenciais verticais em Florianópolis 
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Figura 4: Lançamentos residenciais verticais por área em Florianópolis 
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2.3.1.2 Lançamentos Residenciais Horizontais 

 

Florianópolis é o único dos municípios em análise que possui lançamentos nessa categoria. Os 

lançamentos residenciais horizontais nas demais cidades, quando existentes, são de lotes e não de casas 

já construídas. 

 

Tabela 3: lançamentos residenciais horizontais no Município de Florianópolis 

Distritos Casas % CasasDisponíveis % DisponívelGrandezaDorms Suítes Vagas
Área 

(m²)

Valor 

(R$/m²)
Valor (R$)

VGV Disponível 

Estimado
Mínimo 2        -    1       74     3.134R$   245.000R$   

Média 2        1       1       91     3.260R$   295.000R$   

Máximo 3        3       1       134   3.311R$   420.000R$   

 R$   1.575.000 36%
Ribeirão da 

Ilha
14 100% 5

 

 

Os novos empreendimentos correspondem, mais especificamente, a condomínios de casas. Há 14 casas 

em lançamento, distribuídas em dois condomínios, ambas no distrito de Ribeirão da Ilha. 64% delas já 

estão comercializadas e possuem, em média, 2 quartos, 1 suíte, 1 vaga de garagem, 91 m² de área útil e 

valor de R$ 3.260/m².  

Os lançamentos residenciais horizontais estão mais afastados dos polos urbanos de Florianópolis, 

diferentemente dos lançamentos verticais que estão em regiões mais consolidadas da cidade. 
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Figura 5: Localização dos lançamentos residenciais horizontais em Florianópolis 
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2.3.1.3 Lançamentos Empresariais 

 

Todos os lançamentos empresariais no município, tanto salas quanto lojas, estão concentrados no 

distrito-sede de Florianópolis, como mostra a Figura 6. 

 

Salas Por Distrito 

94% das 1.312 salas em lançamento no distrito de Florianópolis estão comercializadas. Têm em média 1 

vaga de garagem, 55 m² de área útil e valor de R$ 11.097/m². 

 

Tabela 4: Lançamentos de salas empresariais no Município de Florianópolis 

Distrito Salas % Salas Disponíveis
% 

Disponível
Grandeza Vagas Área (m²) Valor (R$/m²) Valor (R$)

VGV Disponível 

Estimado

Mínimo 1           13            6.863R$          180.000R$       

Média 1           55            11.097R$       588.679R$       

Máximo 4           467         24.555R$       6.199.999R$   

Florianópolis 1.312 100% 80  R$      58.424.944 6%

 

 

Lojas Por Distrito 

 

Todas as 122 lojas em lançamento já foram comercializadas. Elas possuem, em média, 1 vaga de 

garagem, 41 m² de área útil e valor de R$ 10.502/m². 

 

Tabela 5: Lançamentos de lojas no Município de Florianópolis 

Distrito Lojas % Lojas Disponíveis
% 

Disponível
Grandeza Vagas Área (m²) Valor (R$/m²) Valor (R$)

VGV Disponível 

Estimado

Mínimo 1           13            8.464R$          207.964R$       

Média 1           41            10.502R$       466.069R$       

Máximo 2           467         15.707R$       6.199.999R$   

Florianópolis 122 100% 0  R$                       -   0%
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Figura 6: Lançamentos empresariais no Município de Florianópolis 
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2.3.2 São José 
 

Assim como Florianópolis, o Município de São José foi dividido em 3 distritos, de acordo com o IBGE, 

para que a compreensão da análise seja feita de maneira mais efetiva. 

¶ Barreiros; 

¶ Centro; 

¶ São José. 

 

Apesar de sua denominação, o Centro se situa na região oeste da cidade, sendo o maior dos distritos. 

 

 

Figura 7: Distritos do Município de São José 
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2.3.2.1 Lançamentos Residenciais Verticais 

 

Análise por distritos 

A seguir é apresentada a análise dos lançamentos residenciais verticais no Município de São José, 

associando características do empreendimento com a sua localidade. 

 

Tabela 6: Lançamentos residenciais verticais por distrito no Município de São José 

Distritos Aptos
% 

Aptos
Disponíveis

% 

Disponível
Grandeza Dorms Suítes Vagas Área (m²) Valor (R$/m²) Valor (R$)

VGV Disponível 

Estimado

Mínimo 2           -       1           49            2.811R$          161.838R$       

Média 2           1           1           63            3.902R$          252.041R$       

Máximo 3           2           2           91            5.722R$          452.000R$       

Mínimo 2           -       1           72            3.750R$          325.000R$       

Média 3           1           1           95            4.751R$          455.852R$       

Máximo 3           3           2           170         5.957R$          822.000R$       

Mínimo 1           -       1           45            2.233R$          135.000R$       

Média 2           1           1           72            3.268R$          241.161R$       

Máximo 3           3           3           325         4.882R$          1.119.316R$   

Total geral 3.817 100% 834            22% 241.079.444R$   

Mínimo 1          -           1          45           2.233R$         135.000R$      

Média 2          1          1          74           3.613R$         275.488R$      

Máximo 3          3          3          325         5.957R$         1.119.316R$  

Centro 736 19% 211

São José 573 15% 122

66% 501Barreiros 2.508

29%  R$     39.673.046 

 R$     57.888.519 

 R$   143.517.879 

21%

20%

 

 

Dos 3.817 apartamentos em lançamento no distrito sede de São José, 78% deles já estão 

comercializados. Em média são apartamentos de 2 quartos, 1 suíte, 1 vaga de garagem, 74 m² de área 

útil e valor de R$ 3.613/m². Desse total, 66% dos lançamentos estão no distrito de Barreiros, estes com, 

em média,2 quartos, 1 suíte, 1 vaga de garagem, 72 m² de área útil e custando R$ 3.268/m². 

O maior valor médio de preços está no distrito de São José, com apartamentos de valor médio de R$ 

4.751/m². Suas características médias são 3 quartos, 1 suíte, 1 vaga de garagem, 95 m² de área útil, 

estando deles já 79% vendidos. 

 

Análise por número de quartos 

Além da análise por localidade, foi feita a análise dos lançamentos residenciais verticais, associando 

características do empreendimento com o número de quartos de cada apartamento. 
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Tabela 7: Lançamentos residenciais verticais por número de quartos no Município de São José 

Dorms Unidades
% 

Unidades
Disponíveis

% 

Disponíveis
Grandeza Suítes Vagas Área (m²)

Valor 

(R$/m²)
Valor (R$)

VGV Disponível 

Estimado

Mínimo -        1       45            3.378R$   152.000R$       

Média 1       1       51            4.232R$   215.319R$       

Máximo 1       1       52            4.445R$   231.149R$       

Mínimo -        1       49            2.415R$   135.000R$       

Média 1       1       65            3.519R$   233.289R$       

Máximo 2       2       123         5.957R$   555.000R$       

Mínimo -        1       65            2.233R$   145.000R$       

Média 1       2       89            3.747R$   349.944R$       

Máximo 3       3       325         5.829R$   1.119.316R$   

Total 3.817     100% 834            22% 232.787.447R$    

Mínimo -        1       45           2.233R$  135.000R$      

Média 1       1       74           3.613R$  275.488R$      

Máximo 3       3       325         5.957R$  1.119.316R$  

1 dorm

2 dorms

3 dorms

60

2.367

7%

62% 611 26%

16%

2% 4  R$            608.000 

 R$    147.229.146 

 R$      93.242.297 1.390 36% 219

 

 

Os apartamentos com 2 quartos representam 62% dos lançamentos, estando 74% deles já 

comercializados. Possuem tipicamente 1 vaga de garagem, 1 suíte, área útil de 65 m² e valor médio de 

R$ 3.519/m². Os lançamentos de apartamentos com 3 quartos representam 36% do total, estando já 

comercializados 84% deles. Sua configuração média é de 1 suíte, 2 vagas de garagem, 89 m² de área útil, 

custando em média R$ 3.747/m². Já os apartamentos de 1 quarto representam apenas 2% das unidades 

lançadas, estando 93% delas vendidas. Com média de 1 suíte, 1 vaga de garagem e 51 m² de área útil, 

seu valor médio é de R$ 4.232/m². 

Ainda que o centro seja o maior dos distritos em área, possui apenas 20% dos lançamentos. A maioria 

dos lançamentos encontra-se em regiões urbanizadas da cidade, a maioria dos de maior valor por metro 

quadrado estando concentrados na região próxima a Florianópolis. 
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Figura 8: Valor por metro quadrado dos lançamentos residenciais verticais em São José 
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Figura 9: Valor total dos lançamentos residenciais verticais em São José 
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Figura 10: Lançamentos residenciais verticais por área em Florianópolis 
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2.3.2.2 Lançamentos Residenciais Horizontais 

 

Em oposição aos lançamentos residenciais verticais, os lançamentos residenciais horizontais estão todos 

localizados em regiões afastadas da área urbana do município, consistindo de lotes residenciais sem 

construções de casas. Dos 1.101 lotes em lançamento, todos se encontram no Distrito do Centro, 85% 

deles já comercializados, com área útil média de 296 m², sendo oferecidos por R$ 379/m². 

Vale destacar que, ainda que o nome do distrito em que se localizam os lançamentos ser ΨCentroΩ, não 

significa que estejam na área central da cidade. Na verdade, tais lançamentos indicam o espraiamento 

da urbanização para o interior do município, afastados da área de influência da BR-101. 

 

Tabela 8: Lançamentos residenciais horizontais no Município de São José 

Distritos Lotes % Lotes Disponíveis
% 

Disponíveis
Grandeza

Área 

(m²)

Valor 

(R$/m²)
Valor (R$)

VGV Disponível 

Estimado

Mínimo 250 331R$      82.694R$     

Média 296 379R$      115.518R$   

Máximo 360 446R$      160.581R$   

 R$     17.791.701 15%Centro 1.101 100% 169

 

 

 

Figura 11: Localização dos lançamentos residenciais horizontais em São José 
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2.3.2.3 Lançamentos Empresariais 

 

Por Distrito 

 

Tabela 9: lançamentos de salas empresariais no Município de São José 

Distritos Salas % Salas Disponíveis
% 

Disponível
Grandeza Vagas Área (m²) Valor (R$/m²) Valor (R$)

VGV Disponível 

Estimado

Mínimo 1           22            6.479R$          142.546R$       

Média 1           42            7.215R$          315.133R$       

Máximo 1           78            8.312R$          648.119R$       

Mínimo 1           29            8.186R$          384.000R$       

Média 1           36            12.263R$       412.140R$       

Máximo 2           66            13.169R$       538.771R$       

Mínimo 1           58            3.403R$          197.400R$       

Média 1           58            4.725R$          274.050R$       

Máximo 1           58            8.690R$          504.000R$       

Total geral 686  100% 238            35% 78.170.862R$      

Total geral Mínimo 1          22           3.403R$         142.546R$      

Total geral Média 1          41           9.176R$         353.657R$      

Total geral Máximo 2          78           13.169R$       648.119R$      

55%  R$      52.494.463 

 R$      16.511.995 

 R$         9.164.405 

14%

40%12% 34Centro 84

Barreiros 294 43% 161

São José 308 45% 43

 

 

Todos os lançamentos empresariais de São José são salas. Destes, 686 lançamentos, 65% estão 

comercializados. Contam em média com 1 vaga de garagem, 41 m² de área útil e seu valor é de R$ 

9.176/m². 

O distrito de São José concentra 45% da oferta (308 salas), 86% delas já vendidas, oferecendo em média 

1 vaga de garagem, 36 m² de área útil e valor de venda de R$ 12.263/m². Outros 43% das salas 

localizam-se no distrito de Barreiros, 45% já vendidas com configuração média de 1 vaga de garagem, 42 

m² de área útil e valor de R$ 7.215/m². 

A região Central possui 12% do total de lançamentos, somando 84 salas, 60% delas já vendidas. Tais 

salas têm em média de 1 vaga de garagem, 58 m² de área útil e custo de R$ 4.725/m². 

Conforme indicado na imagem abaixo, esses lançamentos estão nas áreas mais urbanizadas da cidade, e 

o empreendimento mais próximo ao Município de Florianópolis já está 100% comercializado. 
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Figura 12: Lançamentos empresariais no Município de São José 

 

2.3.2.4 Palhoça 

 

Diferente de Florianópolis e de São José, em que a divisão territorial para análise foi feita em distritos, o 

Município de Palhoça foi dividido em macrozonas, seguindo dados do IBGE, para melhor compreensão 

dos estudos realizados: 

¶ Enseada do Brito; 

¶ Enseada da Pinheira; 

¶ Palhoça; 

¶ Rural. 
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Figura 13: Macrozonas do Município de Palhoça 
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2.3.2.5 Lançamentos Residenciais Verticais 

 

Análise por macrozona 

A primeira análise feita dos lançamentos residenciais verticais em Palhoça associa características do 

empreendimento com a sua localização nas macrozonas. Todos os lançamentos estão concentrados na 

macrozona Palhoça, com 1.207 apartamentos, estando 75% deles já comercializados. Contam em média 

com 2 quartos, 1 suíte, 1 vaga de garagem, 73 m² de área útil e custam R$ 3.726/m². 

 

Tabela 10: Lançamentos residenciais verticais por macrozona no Município de Palhoça 

Macrozona Aptos 
% 

Aptos 
Disponíveis 

% 
Disponível 

Grandeza Dorms. Suítes Vagas 
Área 
(m²) 

Valor 
(R$/m²) 

Valor 
(R$) 

VGV 
Disponível 
Estimado 

Palhoça 1.207 100 303 25% 

Mínimo 2 - 1 48 2.131 119.000 

R$105.410.409 Média 2 1 1 73 3.726 282.381 

Máximo 4 3 3 281 5.458 1.290.353 

 

Análise por número de quartos 

Do total de lançamentos em Palhoça, 70% possuem 2 quartos e 81% já estão comercializados. Contam 

em média com 1 vaga de estacionamento, 1 suíte, área útil de 68 m² e seu valor médio é de R$ 

3.564/m². Já 27% dos lançamentos são de 3 quartos, 63% deles já vendidos, com média de 1 suíte, 1 

vaga de garagem, 83 m² de área útil e valor médio de R$ 4.017/m². Os apartamentos de 4 quartos 

representam apenas 3% das unidades lançadas, estando 39% vendidas. Com média de 1 suíte, 1 vaga de 

garagem e 109 m² de área útil, seu valor médio é de R$ 5.046/m². A cidade não possui lançamentos 

residenciais horizontais. 

A parte mais urbanizada do município fica na região litorânea, ainda que na macrozona de Palhoça se 

verifique uma expansão urbana significativa em direção ao interior da cidade. Nota-se nas figuras a 

seguir que os novos empreendimentos se situam nessas regiões, a oeste da BR-101. 

 

Tabela 11: Lançamentos residenciais verticais por número de quartos no Município de Palhoça 

Dorms Unidades
% 

Unidades
Disponíveis

% 

Disponíveis
Grandeza Suítes Vagas Área (m²)

Valor 

(R$/m²)
Valor (R$)

VGV Disponível 

Estimado

Mínimo -        1       48            2.131R$   119.000R$       

Média 1       1       68            3.564R$   250.110R$       

Máximo 1       2       99            5.039R$   452.490R$       

Mínimo -        1       62            2.921R$   180.000R$       

Média 1       1       83            4.017R$   339.786R$       

Máximo 3       3       281         5.458R$   1.290.353R$   

Total 1.207     100% 303            25% 105.410.409R$   

Mínimo -        1       48           2.131R$  119.000R$      

Média 1       1       73           3.726R$  282.381R$      

Máximo 3       3       281         5.458R$  1.290.353R$  

2 dorms

3 dorms

850 70% 162 19%

37%

 R$     51.117.512 

 R$     43.292.900 

 R$           550.000 4 dorms 33 3% 20 61%

324 27% 121

        1         1           109 Média  R$  5.046  R$      550.000 
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Figura 14: Valor por metro quadrado dos lançamentos residenciais verticais em Palhoça 

(Observação: o empreendimento Smart Residence localiza-se em Pedra Branca, na Macrozona Palhoça. 

 



 

47 

 

 
Figura 15: Valor total dos lançamentos residenciais verticais em Palhoça 
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Figura 16: Lançamentos residenciais verticais por área em Palhoça 
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2.3.2.6 Lançamentos Empresariais 

 

Salas por macrozona 

 

Tabela 12: Lançamentos de salas empresariais no Município de Palhoça 

 

 

Todos os lançamentos no município estão localizados na macrozona de Palhoça. Somam-se 320 salas em 

lançamento, estando 86% delas já comercializadas, com média de 2 vagas de garagem, 60 m² de área 

útil e valor de R$ 7.110/m². 

 

Lojas por macrozona 

 

Tabela 13: Lançamentos de lojas no Município de Palhoça 

Macrozona Lojas % Lojas Disponíveis
% 

Disponível
Grandeza Vagas Área (m²) Valor (R$/m²) Valor (R$)

VGV Disponível 

Estimado

Mínimo 1           36            8.083R$          350.000R$       

Média 1           60            7.110R$          417.310R$       

Máximo 1           43            12.336R$       450.000R$       

100%  R$         2.500.000 Palhoça 6 100% 6

 

 

Assim como as salas, todas as lojas em lançamento encontram-se na macrozona de Palhoça. São 6 lojas, 

todas disponíveis para comercialização. Oferecem em média 1 vaga de garagem e 60 m² de área útil, 

custando R$ 7.110/m². 
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Figura 17: Lançamentos empresariais no Município de Palhoça
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2.3.2.7 Biguaçu 

O Município de Biguaçu foi subdividido em 3 macrozonas, como classifica o IBGE: 

¶ Norte; 

¶ Oeste; 

¶ Centro. 

 

 
Figura 18: Macrozonas do Município de Biguaçu 

 

2.3.2.8 Lançamentos Residenciais Verticais 

 

Análise Por Macrozonas 

O estudo a seguir associa características dos lançamentos residenciais verticais com suas localidades nas 

macrozonas de Biguaçu. 
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Tabela 14: Lançamentos residenciais verticais por distrito no Município de Biguaçu 

Macrozonas Aptos
% 

Aptos
Disponíveis

% 

Disponível
Grandeza Dorms Suítes Vagas Área (m²) Valor (R$/m²) Valor (R$)

VGV Disponível 

Estimado

Mínimo 2           -       1           68            2.645R$          222.000R$       

Média 2           1           1           85            3.232R$          274.366R$       

Máximo 4           1           1           157         3.906R$          614.973R$       

Mínimo 1           -       1           48            1.803R$          99.990R$         

Média 2           0           1           63            2.754R$          182.054R$       

Máximo 3           3           2           118         4.883R$          435.240R$       

Total geral 964  100% 407            42% 58.539.488R$  

Mínimo 1          -           1          48           1.803R$         99.990R$        

Média 2          0          1          65           2.796R$         190.194R$      

Máximo 4          3          2          157         4.883R$         614.973R$      

20%  R$    4.557.612 

 R$  53.981.876 44%

Centro 85 9% 17

Oeste 879 91% 390

 

 

No Município de Biguaçu há 964 apartamentos residenciais em lançamento, estando 58% deles já 

comercializados. Contam em média com 2 quartos, 1 vaga de garagem, 65m² de área útil e seu valor de 

venda é de R$ 2.796/m². 

Somando 91% dos lançamentos do município, a macrozona Oeste apresenta a maior quantidade de 

lançamentos do munícipio, 56% deles já comercializados. Os apartamentos típicos possuem 2 quartos, 1 

vaga para estacionamento, 63m² de área útil e valor de R$ 2.754/m². Já o Centro apresenta apenas 9% 

dos novos empreendimentos. Tipicamente de 2 quartos, 1 suíte, 1 vaga de garagem, 85 m² de área útil e 

R$ 3.232/m², 80% dos apartamentos já foram comercializados. 

 

Análise Por Número De Quartos 

A seguir é apresentado o estudo de lançamentos residenciais verticais de Biguaçu, relacionando-os com 

o número de quartos. 
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Tabela 15: Lançamentos residenciais verticais por número de quartos no Município de Biguaçu 

Dorms Unidades
% 

Unidades
Disponíveis

% 

Disponíveis
Grandeza Suítes Vagas Área (m²)

Valor 

(R$/m²)
Valor (R$)

VGV Disponível 

Estimado

Mínimo -        1       52            2.224R$   129.000R$       

Média 1       1       53            4.440R$   231.685R$       

Máximo 1       1       58            4.883R$   252.222R$       

Mínimo -        1       48            1.803R$   99.990R$         

Média 0       1       60            2.660R$   165.756R$       

Máximo 1       1       87            4.155R$   339.673R$       

Mínimo 1       1       82            2.645R$   253.000R$       

Média 1       1       95            3.436R$   325.170R$       

Máximo 3       2       118         4.803R$   435.240R$       

Total 964         100% 407            42% 58.539.488R$   

Mínimo -        1       48           1.803R$  99.990R$        

Média 0       1       65           2.796R$  190.194R$      

Máximo 3       2       157         4.883R$  614.973R$      

Média  R$  3.906  R$      614.973         1         1           157 4 dorms 1 0,1% 0 0%

140 15% 27

 R$      1.137.888 

 R$    48.948.511 

 R$      8.453.089 

 R$         614.973 

42%

84% 375 46%

19%

1% 512

811

1 dorm

2 dorms

3 dorms

 

 

84% dos lançamentos em Biguaçu são de 2 quartos, 54% dos quais já estão comercializados. Possuem 

média de 1 vaga de estacionamento, área útil de 60 m² e valor de R$ 2.660/m². 

15% dos lançamentos têm 3 quartos, e 81% deles já foram comercializados. Com 95 m² de área útil e 

valor de R$ 3.436/m², contam normalmente com 1 suíte e 1 vaga para estacionamento. 

Os apartamentos de 1 quarto, por sua vez, representam apenas 1% das unidades lançadas. Tipicamente 

de 1 suíte, 1 vaga de garagem e 53 m² de área útil, são cotados em média a R$ 4.440/m². 58% dessas 

unidades já estão vendidas 

O único lançamento com 4 quartos no município já foi comercializado, e conta com 1 suíte, 1 vaga para 

automóvel e 157 m² de área útil, custando R$ 3.906/m². 
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Figura 19: Valor por metro quadrado dos lançamentos residenciais verticais em Biguaçu 

 

Percebe-se que os lançamentos estão localizados mais a leste do município, região que é mais 

urbanizada do que a região oeste. 
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Figura 20: Valor total dos lançamentos residenciais verticais em Biguaçu 

 

 

Figura 21: Lançamentos residenciais verticais por área em Biguaçu 

 



 

56 

 

2.3.2.9 Lançamentos Residenciais Horizontais 

 

Por Macrozona 

 

Tabela 16: Lançamentos residenciais horizontais no Município de Biguaçu 

Macrozona Lotes
% 

Lotes
Disponíveis

% 

Disponível
Grandeza

Área 

(m²)

Valor 

(R$/m²)
Valor (R$)

VGV Disponível 

Estimado

Mínimo 150    590R$    88.978R$     

Média 166    612R$    102.397R$   

Máximo 218    707R$    141.132R$   

 R$  19.899.437 73%Norte 266 100% 195

 

 

Se por um lado a macrozona Norte de Biguaçu não apresenta nenhum lançamento residencial vertical, 

por outro ela é a detentora de 100% dos lançamentos residenciais horizontais, somando-se 266 lotes e 

estando 27% deles já comercializados. Com área útil média de 166 m², são comercializados por R$ 

612/m². 

Deve-se lembrar que esses lançamentos não são residências já construídas, mas lotes para construção. 

 

 

Figura 22: Localização dos lançamentos residenciais horizontais em Biguaçu 

 

O lançamento consiste em um condomínio residencial próximo às macrozonas Oeste e Centro. 
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2.3.2.10 Lançamentos Empresariais 

 

Salas Por Macrozonas 

Tabela 17: Lançamentos de salas empresariais no Município de Biguaçu 

Macrozona Salas % Salas Disponíveis
% 

Disponível
Grandeza Vagas Área (m²) Valor (R$/m²) Valor (R$)

VGV Disponível 

Estimado

Mínimo 1           35            7.572R$          277.181R$       

Média 1           51            7.801R$          399.130R$       

Máximo 1           101         7.935R$          774.412R$       

50%  R$         3.879.831 Oeste 18 100% 9

 

 

Todas as salas em lançamento de Biguaçu concentram-se na macrozona Oeste. São 18 salas, 50% das 

quais já comercializadas, tipicamente com 1 vaga de garagem, 51 m² de área útil e valor de R$ 7.801/m². 

 

 Lojas Por Macrozona 

 

Tabela 18: Lançamentos de lojas no Município de Biguaçu 

Macrozona Lojas % Lojas Disponíveis
% 

Disponível
Grandeza Vagas Área (m²) Valor (R$/m²) Valor (R$)

VGV Disponível 

Estimado

Mínimo 1           35            9.919R$          344.000R$       

Média 1           57            9.919R$          569.570R$       

Máximo 1           155         9.919R$          1.538.180R$   

Oeste 16 100% 3 19%  R$         3.469.856 

 

 

Tal qual as salas em lançamento, todas as lojas lançadas no município estão localizadas na macrozona 

Oeste. Divididas em 16 lançamentos, 81% delas já foram comercializadas, oferecendo, em média, 1 vaga 

de garagem, 57 m² de área útil, a um custo de R$ 9.919/m². 
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Figura 23: lançamentos empresariais no Município de Biguaçu 

 

2.3.3 Governador Celso Ramos 
Diferentemente dos demais municípios, este não foi subdividido em distritos ou macrozonas para 

análise, sendo toda a cidade analisada como uma região única. 

 

 
Figura 24: Macrozonas do Município de Governador Celso Ramos 
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2.3.3.1 Lançamentos Residenciais Verticais 

 

Análise Por Macrozona 

O primeiro estudo feito dos lançamentos residenciais agrupa cada empreendimento de acordo com a 

sua localidade em Governador Celso Ramos. 

 

Tabela 19: Lançamentos residenciais verticais por distrito no Município de Governador Celso Ramos 

Município Aptos
% 

Aptos
Disponíveis

% 

Disponível
Grandeza Dorms Suítes Vagas Área (m²) Valor (R$/m²) Valor (R$)

VGV Disponível 

Estimado

Mínimo 2           -       1           65            2.888R$          240.937R$       

Média 2           1           1           106         4.308R$          446.179R$       

Máximo 3           3           2           220         15.550R$       1.555.000R$   

Governador 

Celso Ramos
328 100% 104 32%  R$  45.067.514 

 

 

Neste município, havia 328 apartamentos em lançamento, estando 68% deles já comercializados. Com 

configuração típica de 2 quartos, 1 suíte, 1 vaga de garagem, 106m² de área útil, seu valor médio de 

venda era de R$ 4.308/m². 

 

Análise Por Número De Quartos 

Foi realizada análise dos novos empreendimentos classificados por número de quartos, com os 

resultados apresentados a seguir. 

 

Tabela 20: Lançamentos residenciais verticais por número de quartos no Município de Governador 
Celso Ramos 

Dorms Unidades
% 

Unidades
Disponíveis

% 

Disponíveis
Grandeza Suítes Vagas Área (m²)

Valor 

(R$/m²)
Valor (R$)

VGV Disponível 

Estimado

Mínimo -        1       65            3.571R$     240.937R$       

Média 1       1       99            4.219R$     402.778R$       

Máximo 1       1       126         7.071R$     495.000R$       

Mínimo 1       1       91            2.888R$     283.000R$       

Média 1       1       123         4.500R$     539.657R$       

Máximo 3       2       220         15.550R$   1.555.000R$   

Total 328         100% 104            32% 45.067.514R$   

Mínimo -        1       65           2.888R$    240.937R$      

Média 1       1       106         4.308R$    446.179R$      

Máximo 3       2       220         15.550R$  1.555.000R$  

104 32% 19

 R$    33.102.599 

 R$    11.964.915 

68% 85 38%

18%

2242 dorms

3 dorms

 

 

68% dos lançamentos em Governador Celso Ramos são de 2 quartos e 62% deles já estão 

comercializados. Em média possuem 1 suíte, 1 vaga para estacionamento, área útil de 99 m² e custam 

R$ 4.219/m². 
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Com 82% dos apartamentos já vendidos, 32% dos lançamentos possuem 3 quartos, sendo 1 suíte, com 1 

vaga para estacionamento, 123 m² de área útil e valor de R$ 4.500/m². 

O município não possui lançamentos residenciais horizontais, tampouco lançamentos empresariais. 

Todos os lançamentos concentram-se na área Nordeste do município, uma de suas poucas zonas 

urbanizadas. 

 

 
Figura 25: Valor por metro quadrado dos lançamentos residenciais verticais em Governador Celso 

Ramos 
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Figura 26: Valor total dos lançamentos residenciais verticais em Governador Celso Ramos 

 

 
Figura 27: Lançamentos residenciais verticais por área em Governador Celso Ramos 
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2.3.4 Comentários Finais 
Nota-se que o número de lançamentos, tanto residenciais quanto empresariais, é maior em 

Florianópolis, seguido por São José, o município mais próximo à capital.  

O valor médio do metro quadrado dos empreendimentos em Florianópolis é o mais elevado, chegando a 

ser quase o dobro dos demais municípios nos lançamentos residenciais verticais O espaço em 

Florianópolis está, portanto, mais valorizado, o que provavelmente tem relação com a proximidade das 

ofertas de emprego e acesso a serviços diversificados, e em alguns casos até mesmo mais elitizados, 

dada a imagem de que usufrui a capital quanto à qualidade de vida e status.       

É interessante notar que apesar do preço médio por metro quadrado em Florianópolis ser o mais 

elevado dentre os municípios, há muita diferença entre o valor mínimo e o valor máximo dos novos 

empreendimentos. Essa diferença de valores é menos acentuada nos demais municípios (exceto em 

Governador Celso Ramos), como podemos perceber no exemplo a seguir. 

 

Tabela 21: Menor e maior valor por metro quadrado de lançamentos residenciais verticais nos 
municípios analisados. 

 Valor dos lançamentos residenciais (R$/m²) 

 Florianópolis São José Palhoça Biguaçu Gov. Celso Ramos 

Mínimo 738 2.233 2.131 1.803 2.888 

Média 6.620 3.614 3.726 2.793 4.308 

Máximo 17.104 5.957 5.458 4.883 15.550 

 

 

Em Biguaçu, pouco menos da metade dos lançamentos residenciais verticais ainda não foram 

comercializados, e a média do valor por metro2 dos empreendimentos dessa tipologia é a menor dentre 

os municípios em análise.  

Governador Celso Ramos é o município com a menor quantidade de lançamentos, sendo todos apenas 

da tipologia residencial vertical. O preço médio do metro quadrado, contudo, é ali o segundo maior 

dentre os municípios, ficando atrás apenas do preço médio de Florianópolis. Mesmo supondo que isso 

possa estar associado ao fato dos maiores valores de lançamentos serem muito elevados, o que eleva a 

média, também indica a presença de um nicho de mercado de alta renda para Governador Celso Ramos, 

provavelmente dedicados ao veraneio, com clientes da região, mas também de outras partes do Estado 

e do país. 



 

63 

 

 

2.4 Estratégias de desenvolvimento urbano 

Com base na realização do diagnóstico e no entendimento dos principais problemas e oportunidades, é 

preciso destacar que a Grande Florianópolis representa um conjunto de grandes questões 

metropolitanas e que a mobilidade urbana na região demanda ações estratégicas para o enfrentamento 

do tema. Assim, o presente relatório encaminha as análises realizadas, de modo a propor ações e 

diretrizes para os deslocamentos metropolitanos com vistas a um novo paradigma para o uso do solo 

nesta região e implantação de infraestruturas que permitam este novo modelo.  

Dessa forma, mostra-se necessária a criação de alternativas que desenvolvam a infraestrutura local e 

permitam deslocamentos com maior eficiência, mas que também sejam acompanhadas de medidas de 

um uso e ocupação do solo mais equilibrados e planejados de modo a induzir, por fim, um padrão de 

viagens mais equilibrado. É possível, desse modo, propor e pensar não apenas alternativas de curto e 

médio prazo para o melhor funcionamento do transporte coletivo, do trânsito e da infraestrutura 

urbana local, mas também equacionar medidas de caráter estruturante que possam alterar a dinâmica 

de desenvolvimento urbano adotada até aqui. Em particular, a estruturação do transporte coletivo da 

região representa um aspecto fundamental para o reforço da integração regional e do desenvolvimento 

das funções urbanas da cidade. 

A estratégia para o desenvolvimento urbano será a seguir apresentada em três conjuntos de ações, para 

curto, médio e longo prazos: 

 

1. Qualificação dos eixos de transporte existentes, por meio de intervenções físicas no meio 

urbano e ações imediatas no sentido de:  

a. Qualificar operação do sistema de circulação; 

b. Priorizar os Transportes Coletivos e os Não Motorizados; 

c. Qualificar o meio urbano. 

 

2. Reestruturação urbanística de nós e eixos de transporte, por meio de revisões em Planos 

Diretores e de Zoneamento, uso de instrumentos urbanísticos e PPPs para induzir 

transformações nas cidades de modo a: 

a. Concentrar o desenvolvimento urbano junto a polos e eixos de transporte, revertendo a 

dispersão da urbanização atual; 

b. Utilizar conceitos de Transit Oriented Development para o planejamento das áreas de 

influência das infraestruturas de transporte (restrições de estacionamento, equilíbrio 

entre número de empregos e residentes e mescla de faixas de renda). 
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3. Reestruturação metropolitana, por meio de diretrizes para o sistema de circulação e de 

integração entre municípios (padrão de vias e estruturação de rede viária) com o objetivo de: 

a. Organizar e reequilibrar o organismo metropolitano; 

b. Estruturar o crescimento dos municípios do continente, destacando a integração entre 

Palhoça, São José e Biguaçu além da BR-101, ou seja, por meio de novas ligações 

regionais entre o norte e o sul da Região Metropolitana. 

 

Tabela 22: Conjuntos de ações da estratégia para o desenvolvimento urbano  

Conjunto Tema Prazo Objetivos Metodologia Foco 

1 

Qualificação 
dos eixos de 
transporte 
existentes 

5 anos 

Qualificar operação do 
sistema de circulação; 
Priorizar Transportes 
Coletivos e os Não 

Motorizados; 
Qualificar o meio urbano. 

Intervenções 
físicas no 

meio urbano 
e ações 

imediatas. 

Áreas públicas 
ς sistemas de 

circulação 
(calçadas, 
ciclovias, 

faixas viárias) 

2 

Reestruturação 
urbanística de 
nós e eixos de 

transporte 

5 a 10 
anos 

Concentrar o 
desenvolvimento urbano 
junto a polos e eixos de 
transporte, revertendo a 
dispersão da urbanização 

atual; 
Utilizar conceitos de Transit 
Oriented Development para 
o planejamento das áreas 

de influência das 
infraestruturas de 

transporte (restrições de 
estacionamento, equilíbrio 
entre número de empregos 

e residentes, mescla de 
faixas de renda) 

Planos 
Diretores; 

Zoneamento; 
Instrumentos 
urbanísticos; 

PPPs. 

Lotes ς uso e 
ocupação do 

solo 

3 
Reestruturação 
metropolitana 

10 a 30 
anos 

Organizar e reequilibrar o 
organismo metropolitano; 
Estruturar o crescimento 

dos municípios do 
continente, destacando a 
integração entre Palhoça, 

São José e Biguaçu por 
meio de novas ligações 

regionais entre o norte e o 
sul da Região 
Metropolitana 

Diretrizes 
para o 

sistema de 
circulação e 

de integração 
(padrão de 

vias, 
estruturação 

de rede 
viária) 

Cidade 
Metropolitana 

(área 
delimitada 

pelo contorno 
rodoviário e o 

Oceano) 
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De modo a subsidiar a estratégia de desenvolvimento urbano relativa à qualificação dos eixos de 

transporte existentes e à reestruturação urbanística de nós e eixos de transporte, estes são 

apresentados a seguir, evidenciando os locais que têm potencial, tanto para ações de qualificação do 

espaço urbano, quanto para alterações na lei de uso e ocupação do solo que induzam a uma utilização 

mais adequada dos lotes urbanos com acessibilidade ampliada devido à presença de infraestruturas e 

serviços de transporte coletivo. 
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Figura 28: Eixos e polos de transporte existentes analisados
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2.5 Eixos de Transporte existentes 

Foram identificados 41 eixos de transporte que foram analisados sob o ponto de vista das 

infraestruturas que possuem, dos usos de solo lindeiro, dos principais equipamentos, dos usos 

permitidos de acordo com o zoneamento atual, das características geométricas do logradouro, da 

suscetibilidade a renovação e de potenciais alterações urbanísticas. Estes eixos - identificados na lista 

abaixo ς passam a ser analisados a seguir. 

 

 
1. Av. Paulo Fontes 
2. Av. Mauro Ramos 
3. R. Frei Caneca / R. Delminda Silveira 
4. R. Lauro Linhares (Trecho 1) 
5. R. Lauro Linhares (Trecho 2) 
6. R. Delfino Conti / R. João Pio Duarte Silva / R. Vera Linhares de 

Andrade 
7. R. Dep. Antonio Edu Vieira 
8. Av. Madre Benvenuta 
9. Rod. Admar Gonzaga 
10. SC-401 (Trecho 01) 
11. SC-401 (Trecho 02) 
12. SC-401 (Trecho 03) 
13. SC-401 (Trecho 04) 
14. SC-403 
15. Rodovia Dr. Antônio Luiz Moura Gonzaga - SC406 (Trecho 01) 
16. Rodovia Dr. Antônio Luiz Moura Gonzaga - SC406 (Trecho 02) 
17. Av. Pequeno Príncipe 
18. SC-405 (Segmento 1) 
19. SC-405 (Segmento 2) 
20. Av. Irineu Bornhausen e Jornalista Rubens da Silva (Beira Mar 

Norte) 

21. Av. da Saudade 
22. Av. Marinheiro Max Schramm 
23. R. Gal. Liberato Bittencourt 
24. R. Gal. Eurico Gaspar Dutra 
25. R. Cel. Pedro Demoro / R. Fúlvio Aducci 
26. Av. Gov. Ivo Silveira 
27. R. Leoberto Leal 
28. Av. Pres. Kennedy 
29. Av. Oswaldo José do Amaral (Av. das Torres de São José) 
30. R. Ver. Arthur Mariano 
31. R. Paulino Pedro Hermes / R. João Grumiche 
32. BR-282 (Via Expressa) 
33. BR101 ς Segmento 01 
34. BR101 ς Segmento 02 
35. SC-407 
36. BR-101 ς Segmento 03 (Palhoça) 
37. BR-282 
38. R. Atílio Pagani 
39. R. Frederico Alonso 
40. BR-101 ς Segmento 04 (Biguaçu) 
41. R. Getúlio Vargas 



 

68 

 

2.5.1 Avenida Paulo Fontes 
O eixo está presente no Centro Histórico do Município de Florianópolis e possui dois terminais de ônibus 

municipais e intermunicipais, além do terminal rodoviário da cidade. Entre seus usos lindeiros 

destacam-se comércio varejista, o Mercado Público e estacionamento de veículos particulares. Dispõe 

de boas calçadas, passeios amplos, travessia em nível na principal passagem de pedestres, porém sem 

área destinada ao trânsito de ciclistas. A via possui sentido duplo, com três faixas de rolamento por 

sentido, sendo a largura mínima de muro a muro de 33m. Segundo o Plano Diretor Municipal em 

vigência, os usos do solo permitidos nas suas imediações são Comercial (Local, Municipal), Serviços 

(Baixo, Moderado, Alto), Educacional (Baixo, Moderado, Alto), Governamental (Baixo, Moderado, Alto), 

Lazer (Local, Bairro), Industrial (Baixo) e Residencial (Unifamiliar, Multifamiliar). O local possui grande 

quantidade de terrenos ociosos utilizados como estacionamentos. Há uma grande demanda por 

transportes, por ser o centro de integração de ônibus vindos de diversas regiões e por se tratar de uma 

área de comércios e serviços, com grande concentração de pessoas. Há suscetibilidade à renovação, 

principalmente pelas áreas de estacionamentos, que poderiam ser usadas para melhoramento dos 

espaços públicos de lazer e estar. Além disso, muitos dos prédios históricos fazem uso dos pavimentos 

superiores para depósitos, o que poderia ser revertido para outros fins. 

 

 

Figura 29: Foto aérea da área de abrangência do eixo de transporte da Avenida Paulo Fontes 
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Figura 30: Mapa de Índices de Aproveitamento - Avenida Paulo Fontes 

 

Figura 31: Mapa de usos do solo permitidos pelo zoneamento - Avenida Paulo Fontes 
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2.5.2 Avenida Mauro Ramos  
O eixo que compõe a Avenida Mauro Ramos possui hotéis, comércios variados, órgãos públicos, 

padarias, residências multifamiliares, postos de gasolina, centro religioso, shopping center, instituições 

de ensino fundamental, médio e superior, restaurantes e lanchonetes, mercados, bancos, unidade do 

SENAC e do SESI. Este trecho possui passeios públicos sem padronização de pavimentação e largura e 

sem área destinada ao trânsito de ciclistas. A via possui sentido duplo, com duas faixas de rolamento 

por sentido, permitindo velocidades de até 60 km/h, com canteiro central arborizado, sendo a largura 

mínima de muro a muro de 19,5m. Algumas interseções são semaforizadas, porém há grande número 

de faixas de pedestre em meio de quadras. Segundo o Plano Diretor Municipal em vigência, o uso do 

solo nas suas imediações é de Comércio (Local, Municipal), Serviços (Baixo, Moderado, Alto). 

Educacional (Baixo, Moderado, Alto), Governamental (Baixo, Moderado, Alto), Lazer (Local, Bairro), 

Industrial (Baixo) e Residencial (Unifamiliar, Multifamiliar). É uma área com grande demanda por 

transportes gerada por grandes centros de ensino e áreas de comércio e serviço ao longo do trecho, 

além de sua importância como conexão entre a baía sul e a baía norte. Sendo uma área bastante 

consolidada e sem presença de terrenos ociosos, há pouca possibilidade de renovação.  

 

 

Figura 32: Foto aérea da área de abrangência do eixo de transporte da Av. Mauro Ramos 
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Figura 33: Mapa de Índices de Aproveitamento - Av. Mauro Ramos 

 

Figura 34: Mapa de usos do solo permitidos pelo zoneamento - Av. Mauro Ramos  
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2.5.3 Rua Frei Caneca /  Rua Delminda Silveira  
O eixo composto pelas ruas Frei Caneca e Delminda Silveira apresenta via de sentido único, com duas 

pistas, presença de ciclofaixa estreita em todo o seu percurso e calçadas com variações de largura e 

estado de conservação. A menor dimensão de muro a muro é de 10 metros. Na maior parte do 

percurso, há predominância de residências multifamiliares, com alguns serviços e comércios vicinais. 

Além destes, também estão neste eixo a residência do Governador do Estado e algumas escolas 

privadas e públicas. Segundo o Plano Diretor Municipal em vigência, o uso do solo nas suas imediações é 

Comercial (Local, Municipal), Serviços (Baixo, Moderado, Alto), Educacional (Baixo, Moderado, Alto), 

Governamental (Baixo, Moderado, Alto), Lazer (Local, Bairro), Industrial (Baixo) e Residencial 

(Unifamiliar, Multifamiliar). Não há presença de terrenos ociosos e sua ocupação lindeira é bastante 

consolidada, sendo ambas as ruas pouco suscetíveis a renovações urbanas. É um eixo de importância 

municipal, por ser uma das ligações entre a região da UFSC-e o centro da cidade, característica 

comprovada pela grande quantidade de linhas de ônibus que passam por ali. Entretanto, por possuir 

pouco comércio e usos atraentes de pessoas, há baixa presença de pedestres e ciclistas.  

 

 
Figura 35: Foto aérea da área de abrangência do eixo de transporte das ruas Frei Caneca e Delminda 

Silveira. 
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Figura 36: Mapa de Índices de Aproveitamento - ruas Frei Caneca e Delminda Silveira. 

 

 

Figura 37: Mapa de usos do solo permitidos pelo zoneamento - ruas Frei Caneca e Delminda Silveira. 
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2.5.4 Rua Lauro Linhares (Trecho 01) 
O trecho da Rua Lauro Linhares entre Av. da Saudade e a Rua José Dutra apresenta algum comércio, 

serviços, restaurantes, minimercados, além de uma escola pública, alguns edifícios residenciais 

multifamiliares e a Penitenciária Estadual. Via de duas mãos, conta com uma faixa de rolamento por 

sentido e calçadas, em geral, estreitas e em mal estado de conservação. A menor dimensão de muro a 

muro, neste trecho, é de 12m. Segundo o Plano Diretor Municipal em vigência, o uso do solo nas 

imediações é Comercial (Local, Municipal), Serviços (Baixo, Moderado, Alto), Educacional (Baixo, 

Moderado, Alto), Governamental (Baixo, Moderado, Alto), Lazer (Local, Bairro), Industrial (Baixo) e 

Residencial (Unifamiliar, Multifamiliar). Há uma grande demanda por transporte no eixo, por fazer parte 

da conexão entre a região da UFSC e o centro da cidade. Há grande potencial para renovação urbana no 

local, visto ser a maior parte das edificações de baixo gabarito. Além disso, existem projetos de retirada 

da Penitenciária do local, o que liberaria uma grande área para ocupação urbana.  

 

 
Figura 38: Foto aérea da área de abrangência do eixo de transporte ς R. Lauro Linhares (Trecho 01) 
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Figura 39: Mapa de Índices de Aproveitamento - R. Lauro Linhares (Trecho 01) 

 

 

Figura 40: Mapa de usos do solo permitidos pelo zoneamento - R. Lauro Linhares (Trecho 01) 
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2.5.5 Rua Lauro Linhares (Trecho 02) 
O trecho da Rua Lauro Linhares da Rua José Dutra até a rotatória da Trindade apresenta uma grande 

quantidade de estabelecimentos comerciais, serviços, restaurantes, minimercados, agências bancárias, 

além de uma escola pública e residências multifamiliares. Via de duas mãos, com uma faixa por sentido, 

suas calçadas são, em geral, estreitas e estão em mal estado de conservação. Apesar de não haver 

espaço adequado ao transporte não motorizado, o uso da rua por pedestres e ciclistas é intenso. Uma 

limitação adicional para o deslocamento não motorizado é a grande quantidade de veículos 

estacionados sobre o passeio para acesso às lojas. A menor dimensão de muro a muro, neste trecho, é 

de 12m. Segundo o Plano Diretor Municipal em vigência, o uso do solo nas suas imediações é Comercial 

(Local, Municipal), Serviços (Baixo, Moderado, Alto), Educacional (Baixo, Moderado, Alto), 

Governamental (Baixo, Moderado, Alto), Lazer (Local, Bairro), Industrial (Baixo) e Residencial 

(Unifamiliar, Multifamiliar). Há grande demanda por transporte no eixo, tanto por fazer parte da 

conexão entre a região da UFSC e o centro da cidade, como por ser uma área em que muitos estudantes 

da UFSC residem. Por ser uma área consolidada, existem poucas possibilidades de renovação urbana no 

local, salvo em alguns trechos com comércio de baixo gabarito.  

 

 

Figura 41: Foto aérea da área de abrangência do eixo de transporte - R. Lauro Linhares (Trecho 02) 
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Figura 42: Mapa de Índices de Aproveitamento - R. Lauro Linhares (Trecho 02) 

 

Figura 43: Mapa de usos do solo permitidos pelo zoneamento - R. Lauro Linhares (Trecho 02) 
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2.5.6 Rua Delfino Conti /  Rua João Pio Duarte Silva /  Rua Vera Linhares de 
Andrade 

O eixo formado pelas ruas Delfino Conti, João Pio Duarte Silva e Vera Linhares de Andrade conecta a 

Universidade Federal de Santa Catarina aos bairros do Córrego Grande e Itacorubi. É passagem para 

quem vai da universidade em direção aos bairros do Leste da Ilha de Santa Catarina, como a Lagoa da 

Conceição. A via é de mão dupla, com uma faixa de rolamento por sentido, sem presença de ciclofaixa e 

com calçadas estreitas e em mal estado de conservação. A menor dimensão muro a muro é de 12m. É 

um eixo bastante movimentado, com duas escolas privadas e uma pública, parque-horto florestal, 

postos de gasolina, supermercado, comércio e serviços locais e um equilíbrio na quantidade de 

residências unifamiliares e multifamiliares. Este eixo é bastante indicado para renovação urbana, 

principalmente no que diz respeito às áreas mais afastadas da UFSC, com diversos terrenos vazios e 

construções de baixo gabarito. Apresenta grande demanda por transporte devido às funções 

residenciais, mas também por servir de conexão entre o Leste e o centro da Ilha. Segundo o Plano 

Diretor Municipal em vigência, o uso do solo nas suas imediações é Comercial (Local, Municipal), 

Serviços (Baixo, Moderado, Alto), Educacional (Baixo, Moderado, Alto), Governamental (Baixo, 

Moderado, Alto) Lazer (Local, Bairro) Industrial (Baixo) e Residencial (Unifamiliar, Multifamiliar).  

 

 
Figura 44: Foto aérea da área de abrangência do eixo de transporte das ruas Delfino Conti, João Pio 

Duarte Silva, Vera Linhares de Andrade 
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Figura 45: Mapa de Índices de Aproveitamento - eixo Delfino Conti. 

 
Figura 46: Mapa de usos do solo permitidos pelo zoneamento - eixo Delfino Conti. 
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2.5.7 Av. Deputado Antônio Edu Vieira 
O eixo da Av. Deputado Antônio Edu Vieira representa uma importante conexão entre as porções Norte 

e Sul de Florianópolis. Por este eixo circula quem vem ou vai ao aeroporto, à Universidade Federal de 

Santa Catarina e à Eletrosul. A via possui projeto de duplicação proposto pela Prefeitura Municipal de 

Florianópolis e em discussão com a comunidade residente na área e a UFSC. Atualmente é uma via de 

duas mãos, com uma faixa de rolamento por sentido, calçadas estreitas e sem área para trânsito de 

ciclistas. Sua menor dimensão de muro a muro é de 10m. Possui residências unifamiliares e 

multifamiliares, comércio e serviços de abrangência local, bares, restaurantes, serviços de saúde, postos 

de gasolina, a sede da Eletrosul e uma escola pública. Segundo o Plano Diretor Municipal em vigência, o 

uso do solo nas imediações é Comercial (Local, Municipal), Serviços (Baixo, Moderado, Alto), 

Educacional (Baixo, Moderado, Alto), Governamental (Baixo, Moderado, Alto), Lazer (Local, Bairro), 

Industrial (Baixo) e Residencial (Unifamiliar, Multifamiliar). Mesmo sem vazios urbanos, a área mostra, 

em alguns pontos, potencial para renovação urbana devido à ocupação atual, ainda que essa 

característica esteja sendo modificada pela quantidade de novos edifícios multifamiliares construídos 

nos últimos anos. Há grande demanda por transporte, devida a sua função de conexão entre o Norte e o 

Sul da cidade.  

 

 

Figura 47: Foto aérea da área de abrangência do eixo de transporte ς Av. Dep. Antônio Edu Vieira. 
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Figura 48: Mapa de Índices de Aproveitamento ς Av. Dep. Antônio Edu Vieira. 

 
Figura 49: Mapa de usos do solo permitidos pelo zoneamento ς Av. Dep. Antônio Edu Vieira. 
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2.5.8 Avenida Madre Benvenuta 
O eixo da Av. Madre Benvenuta conta, em grande parte de sua extensão, com comércio e serviços 

variados, além da Universidade do Estado de Santa Catarina. Este eixo faz parte da integração dos 

bairros da Trindade e do Itacorubi, como também da conexão entre as duas universidades públicas da 

cidade. Há uma grande demanda por transporte na Av. Madre Benvenuta, por possuir instituições de 

ensino fundamental, médio e superior, clube esportivo, igreja, shopping center, universidade e 

empresas estabelecidas nas suas imediações. De importância municipal, por conectar bairros e serviços, 

a via possui mão dupla com duas faixas de rolamento por sentido e largura mínima de muro a muro de 

20m. Apesar de seus passeios serem largos, grande parte deles é usada como estacionamento em frente 

às lojas de comércio, estando em más condições de conservação, sem pavimentação homogênea e fora 

das normas de acessibilidade, não possuindo, também, local para o trânsito dedicado a ciclistas. 

Segundo o Plano Diretor Municipal em vigência, o uso do solo nas imediações é Comercial (Local, 

Municipal), Serviços (Baixo, Moderado, Alto), Educacional (Baixo, Moderado, Alto), Governamental 

(Baixo, Moderado, Alto), Lazer (Local, Bairro), Industrial (Baixo) e Residencial (Unifamiliar, Multifamiliar). 

Por ser uma área pouco consolidada, com edificações de baixo gabarito em grande parte de sua 

extensão, há potencial para renovação urbana.   

 

 

Figura 50: Foto aérea da área de abrangência do eixo de transporte da Av. Madre Benvenuta 
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Figura 51: Mapa de Índices de Aproveitamento - Av. Madre Benvenuta 

 
Figura 52: Mapa de usos do solo permitidos pelo zoneamento - Av. Madre Benvenuta 
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2.5.9 Rodovia Admar Gonzaga 
Por ser parte da conexão entre o Leste, o Norte e a área central da Ilha de Santa Catarina, o eixo da 

rodovia Admar Gonzaga possui grande importância municipal. Conta com prédios residenciais e 

comerciais, postos de gasolina, concessionárias de veículos, o centro de tratamento de câncer CEPON, 

comércio, serviços, residências uni e multifamiliares, e os centros de graduação da UFSC CCA e UDESC.  

Formado por uma via de mão dupla com uma faixa por sentido e largura mínima de muro a muro 12m, 

conta com passeios em mal estado de conservação e ciclovia em pequena parte do trecho. Segundo o 

Plano Diretor Municipal em vigência, o uso do solo nas imediações é Comercial (Local, Municipal), 

Serviços (Baixo, Moderado, Alto), Educacional (Baixo, Moderado, Alto), Governamental (Baixo, 

Moderado, Alto), Lazer (Local, Bairro), Industrial (Baixo) e Residencial (Unifamiliar, Multifamiliar). Sua 

ocupação lindeira é consolidada em alguns trechos, e a grande quantidade de terrenos com uso público 

tornam o eixo pouco indicado para renovação urbana. A demanda por transportes é grande, por dispor 

de hospital, universidades, serviços públicos e ocupação residencial.  

 

 
Figura 53: Foto aérea da área de abrangência do eixo de transporte ς Rod. Admar Gonzaga. 
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Figura 54: Mapa de Índices de Aproveitamento - Rod. Admar Gonzaga. 

 
Figura 55: Mapa de usos do solo permitidos pelo zoneamento - Rod. Admar Gonzaga. 
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2.5.10  SC-401 (Trecho 01)  
O trecho da SC-401, via de acesso às praias do Norte da Ilha, entre a Avenida Beira-mar Norte e entrada 

do Saco Grande destaca-se pelo hospital particular SOS Cárdio, pelo centro tecnológico Tecnópolis e 

pelo comércio. É uma via de mão dupla, com duas faixas de rolamento por sentido e marginal em 

apenas algumas partes do trecho, o que faz com que a entrada e saída de veículos dos lotes lindeiros 

seja diretamente na rodovia. Há calçadas somente em alguns pontos, sem área destinada ao trânsito de 

ciclistas. A largura mínima de muro a muro é de 30m. Segundo o Plano Diretor Municipal em vigência, o 

uso do solo nas imediações é Comercial (Local, Municipal), Serviços (Moderado, Alto), Educacional 

(Baixo, Moderado, Alto), Governamental (Baixo), Lazer (Local, Bairro), Industrial (Baixo) e Residencial 

(Unifamiliar, Multifamiliar). Há grande demanda por transporte para atender os bairros do Saco Grande 

e João Paulo, empresas no seu entorno e, também, o tráfego de passagem. Não apresenta grande 

potencial para renovação urbana, por ter poucos terrenos vazios e muitas áreas de preservação, 

tornando boa parte da região não ocupável. A importância para a região metropolitana é grande, e a 

região é alvo de muitos investimentos.  

 

 

Figura 56: Foto aérea da área de abrangência do eixo de transporte ς SC-401 (Trecho 01) 
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Figura 57: Mapa de Índices de Aproveitamento ς SC-401 (Trecho 01) 

 

Figura 58: Mapa de usos do solo permitidos pelo zoneamento ς SC-401 (Trecho 01) 
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2.5.11 SC-401 (Trecho 02)  
O segundo trecho analisado do eixo formado pela Rodovia SC-401 começa na entrada do bairro do Saco 

Grande e termina na entrada do bairro Santo Antônio de Lisboa. Por ser uma via de acesso ao Norte da 

Ilha de Santa Catarina, apresenta um intenso tráfego de passagem, porém, por possuir centros 

comerciais e empresariais, instituições de ensino superior e a sede administrativa do Governo do 

Estado, recebe intenso fluxo de veículos com destino à sua ocupação lindeira. É uma via de mão dupla 

com duas faixas de rolamento por sentido e via marginal em apenas algumas partes do trecho. Sua 

menor largura de muro a muro é de 30 m, com trechos que chegam a 40 ou 50 m. Segundo o Plano 

Diretor Municipal em vigência, o uso do solo nas imediações é Comercial (Local, Municipal), Serviços 

(Moderado, Alto), Educacional (Baixo, Moderado, Alto), Governamental (Baixo), Lazer (Local, Bairro), 

Industrial (Baixo) e Residencial (Unifamiliar, Multifamiliar). Apesar deste eixo apresentar potencial para 

renovação urbana, está recebendo grande número de construções, modificando e consolidando sua 

ocupação lindeira rapidamente.  

 

 
Figura 59: Foto aérea da área de abrangência do eixo de transporte ς SC-401 (Trecho 02) 
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Figura 60: Mapa de Índices de Aproveitamento ς SC-401 (Trecho 02). 

 
Figura 61: Mapa de usos do solo permitidos pelo zoneamento ς SC-401 (Trecho 02). 
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2.5.12 SC-401 (Trecho 03) 
O terceiro trecho do eixo da Rodovia SC-401, entre a entrada de Santo Antônio e a entrada de Ratones, 

apresenta grande área de preservação permanente em boa parte de sua extensão, além de ocupação 

lindeira composta, principalmente, por pequeno comércio com acesso ao lote diretamente na rodovia. 

Com largura mínima de 38m entre testadas, é uma via de mão dupla com duas faixas de rolamento por 

sentido, com acostamento e ciclofaixa. Com pouca possibilidade de renovações urbanas pela presença 

da APP, conta, entretanto, com grande área classificada como Zona de Urbanização Especial. Acolhe 

tráfego predominantemente de passagem e possui grande importância para a região metropolitana por 

conectar a área central ao Norte de Florianópolis. Os usos permitidos, segundo o Plano Diretor de 

Florianópolis, são Comercial (Local, Municipal), Serviços (Moderado, Alto), Educacional (Baixo, 

Moderado, Alto), Governamental (Baixo), Lazer (Local, Bairro), Industrial (Baixo) e Residencial 

(Unifamiliar, Multifamiliar). Ainda é um trecho pouco ocupado, sendo suscetível a novas ocupações 

urbanas nas zonas de urbanização especial. 

 

 
Figura 62: Foto aérea da área de abrangência do eixo de transporteς SC-401 (Trecho 03). 
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Figura 63: Mapa de Índices de Aproveitamento - SC-401 (Trecho 03). 

 
Figura 64: Mapa de usos do solo permitidos pelo zoneamento - SC-401 (Trecho 03). 
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2.5.13  SC-401 (Trecho 04) 
O último trecho que compõe o eixo da Rodovia SC-401 se inicia na entrada do bairro Ratones e termina 

no trevo de acesso à Rodovia SC-403. É uma via de acesso aos bairros do Norte de Florianópolis, com 

baixa ocupação e muitos terrenos ociosos, mas também com área de preservação permanente no seu 

entorno imediato. Assim como o restante do eixo, é uma importante conexão metropolitana, com fluxo 

intenso de passagem, caracterizado por ser uma via de mão dupla com duas faixas de rolamento por 

sentido, contando com acostamento e ciclofaixa. Sua largura mínima é de 38m entre testadas. Os usos 

permitidos do solo, segundo o Plano Diretor de Florianópolis, são Comercial (Local, Municipal), Serviços 

(Baixo, Moderado, Alto), Educacional (Baixo, Moderado, Alto), Governamental (Baixo, Moderado, Alto), 

Lazer (Local, Bairro), Industrial (Baixo) e Residencial (Unifamiliar, Multifamiliar). Pelo grande número de 

terrenos ociosos e ocupação esparsa em sua extensão, o trecho favorece novas ocupações urbanas nas 

zonas de urbanização especial.  

 

 
Figura 65: Foto aérea da área de abrangência do eixo de transporte - SC-401 (Trecho 04). 
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Figura 66: Mapa de Índices de Aproveitamento - SC-401 (Trecho 04). 

 
Figura 67: Mapa de usos do solo permitidos pelo zoneamento - SC-401 (Trecho 04). 
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2.5.14 SC-403  
O eixo composto pela Rodovia Estadual SC-403 possui uma ocupação lindeira bastante intensa 

considerando as características da via. O eixo dá acesso ao bairro dos Ingleses, com sentido duplo e uma 

faixa por sentido, divididas por tachões que indicam a ultrapassagem proibida. A distância entre 

testadas é de 24m. A rodovia encontra-se em processo de duplicação, aumentando a barreira já 

existente no bairro Vargem Grande, cortado por ela. Não existem nem passeios nem ciclovias em sua 

extensão, porém há pontos de ônibus, escola, serviços e comércio nas cercanias imediatas. É um eixo de 

importância municipal por fazer parte da ligação do bairro dos Ingleses com o Centro e por atravessar o 

bairro Vargem Grande, com demanda por transporte público. Segundo o Plano Diretor Municipal em 

vigência, o uso do solo nas imediações é Comercial (Local, Municipal), Serviços (Baixo, Moderado, Alto). 

Educacional (Baixo, Moderado, Alto), Governamental (Baixo), Lazer (Local, Bairro), Industrial (Baixo) e 

Residencial (Unifamiliar, Multifamiliar). Há possibilidade de renovação urbana por não ser uma área 

consolidada, mas constituída por edificações residenciais de dois pavimentos e estabelecimentos 

comerciais em galpões, além de terrenos ociosos. 

 

 

Figura 68: Foto aérea da área de abrangência do eixo de transporte ς SC-403 
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Figura 69: Mapa de Índices de Aproveitamento ς SC-403 

 
Figura 70: Mapa de usos do solo permitidos pelo zoneamento ς SC-403 
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2.5.15 Rodovia Dr. Antônio Luiz Moura Gonzaga ς SC-406 (Trecho 01) 
Este trecho do eixo, localizado no bairro da Lagoa da Conceição, possui via de sentido duplo, com uma 

faixa por sentido, calçadas, presentes em apenas algumas partes de sua extensão, e ciclovia. A entrada 

dos lotes é conectada diretamente à rodovia que conta com pontos de ônibus em suas margens. A 

utilização lindeira é composta por pousadas, residências unifamiliares e pela própria lagoa que dá nome 

ao bairro. Os usos permitidos, segundo o Plano Diretor de Florianópolis, são Comercial (Local), Serviços 

(Moderado), Educacional (Baixo, Moderado, Alto), Governamental (Baixo), Lazer (Local) e Residencial 

(Unifamiliar, Multifamiliar). Onde ŀ ǊƻŘƻǾƛŀ Ŝǎǘł ƭƻŎŀƭƛȊŀŘŀ ƴŀ ōƻǊŘŀ ŘΩłƎǳŀΣ Ƙł ǇƻǳŎŀ ǇƻǎǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŘŜ 

ampliação de sua largura, sendo de 7m a menor distância encontrada da caixa viária. Este eixo 

apresenta importância local, por conectar os bairros do Sul da Ilha de Florianópolis aos bairros 

localizados na porção Leste. Há média demanda por transporte, se tratando de área de baixa densidade, 

ainda que tenha função de conexão intraurbana.  

 

 
Figura 71: Foto aérea da área de abrangência do eixo de transporte ς Rod. Dr. Antônio Luiz Moura 

Gonzaga - SC406 (Trecho 01) 
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Figura 72: Mapa de Índices de Aproveitamento - SC406 (Trecho 01) 

 
Figura 73: Mapa de usos do solo permitidos pelo zoneamento - SC406 (Trecho 01) 

 



   

98 

2.5.16  Rodovia Dr. Antônio Luiz Moura Gonzaga ς SC-406 (Trecho 02) 
O segundo trecho do eixo formado pela Rod. Dr. Antônio Luiz Moura Gonzaga abrange o bairro do Rio 

Tavares. A via é de sentido duplo, com uma faixa por sentido e calçadas presentes em apenas algumas 

partes do trecho. Seu percurso é sinuoso, porém plano, a entrada dos lotes é conectada diretamente à 

rodovia, que tem pontos de ônibus em sua extensão. A utilização lindeira é composta de comércio e 

serviços, residências unifamiliares, condomínios residenciais fechados e áreas de pastagem. Os usos 

permitidos pelo Plano Diretor de Florianópolis são Comercial (Local, Municipal), Serviços (Moderado, 

Alto), Educacional (Baixo, Moderado, Alto), Governamental (Baixo, Moderado, Alto), Lazer (Local, 

Bairro), Industrial (Baixo) e Residencial (Unifamiliar, Multifamiliar). Sua ocupação não consolidada torna 

a área adequada a receber renovações urbanas. A menor distância entre testadas de lote encontrada 

neste trecho é de 11,5m. Eixo de importância local, por conectar os bairros do Sul da Ilha de 

Florianópolis aos bairros localizados na porção Leste, apresenta média demanda por transporte devido a 

sua baixa densidade, mesmo que com função de conexão intraurbana.  

 

 
Figura 74: Foto aérea da área de abrangência do eixo de transporte ς SC-406 (Trecho 02). 
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Figura 75: Mapa de Índices de Aproveitamento ς SC-406 (Trecho 02). 

 

Figura 76: Mapa de usos do solo permitidos pelo zoneamento ς SC-406 (Trecho 02). 
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2.5.17  Avenida Pequeno Príncipe 
A Avenida Pequeno Príncipe, como eixo, tem importância municipal pois conecta o bairro do Campeche 

à Rodovia SC-405 e, consequentemente, ao centro de Florianópolis. Há média demanda por transportes 

e grande potencial de renovação urbana pela quantidade de terrenos ociosos e edifícios comerciais e 

residenciais de dois pavimentos ς ainda que parte do Campeche esteja no cone de aproximação do 

aeroporto, o que impossibilita o aumento do gabarito. É via de mão dupla com uma faixa de rolamento 

por sentido e largura mínima entre testadas de 12m. Conta com calçadas com grande variação de 

condições e dispõe de ciclofaixa em toda a sua extensão. A entrada dos lotes é conectada diretamente à 

via e os pontos de ônibus são às margens da mesma. Apresenta residências unifamiliares de até dois 

pavimentos, condomínios residenciais, comércio e serviços. Segundo o Plano Diretor Municipal em 

vigência, o uso do solo nas imediações é Comercial (Local, Municipal), Serviços (Baixo, Moderado, Alto), 

Educacional (Baixo, Moderado, Alto), Governamental (Baixo, Moderado, Alto), Lazer (Local, Bairro), 

Industrial (Baixo; e Residencial (Unifamiliar, Multifamiliar).  

 

 
Figura 77: Foto aérea da área de abrangência do eixo de transporte ς Av. Pequeno Príncipe 
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Figura 78: Mapa de Índices de Aproveitamento ς Av. Pequeno Príncipe. 

 
Figura 79: Mapa de usos do solo permitidos pelo zoneamento ς Av. Pequeno Príncipe. 
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2.5.18 SC-405 (Segmento 01) 
Este eixo é composto pela via semiexpressa semaforizada junto à Costeira do Pirajubaé, de sentido 

duplo e com três faixas por sentido e sem ocupação lindeira, e o acesso ao Rio Tavares, com sentido 

duplo, uma faixa fixa por sentido e uma faixa central reversível, utilizada no sentido de maior fluxo de 

acordo com o período do dia. A menor largura da caixa viária é de 12 metros. Neste local a ocupação do 

seu entorno é de residências unifamiliares, pequeno comércio e serviços, escola, supermercado, lojas de 

materiais de construção, concessionárias e posto de gasolina. Há um intenso tráfego de veículos, 

pedestres e ciclistas no local, mas não há calçadas nem área destinada ao deslocamento por bicicletas. 

Em geral, os veículos estacionam em frente aos estabelecimentos comerciais. A área possui potencial 

para renovação urbana por não haver ocupação consolidada na área do bairro Rio Tavares, e no trecho 

da via semiexpressa não há ocupação. Quando o tráfego para o Sul da Ilha for desviado pelo novo 

acesso ao Aeroporto, tal potencial deve acentuar-se já que, atualmente, com a implantação da faixa 

reversível, observam-se enfraquecimento do comércio lindeiro e muitas dificuldades para o fluxo de 

pedestres. Os usos permitidos, segundo o Plano Diretor de Florianópolis, são Comercial (Local, 

Municipal), Serviços (Baixo, Moderado, Alto), Educacional (Baixo, Moderado, Alto), Governamental 

(Baixo, Moderado, Alto), Lazer (Local, Bairro), Industrial (Baixo) e Residencial (Unifamiliar, Multifamiliar).  

 

 

Figura 80: Foto aérea da área de abrangência do eixo de transporte ς SC-405 (Segmento 01). 
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Figura 81: Mapa de Índices de Aproveitamento ςSC-405 (Segmento 01). 

 

Figura 82: Mapa de usos do solo permitidos pelo zoneamento ς SC-405 (Segmento 01) 
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2.5.19 SC-405 (Segmento 02) 
O eixo formado pela Rodovia SC-405, no bairro do Campeche, apresenta grandes áreas de pastagem, 

residências unifamiliares, pequeno comércio e serviços, escola pública de ensino fundamental e médio, 

grande posto de saúde e o Terminal de Integração do Rio Tavares. Esta via possui sentido duplo, com 

uma faixa por sentido, e pequena extensão de ciclofaixa sem passeios. Apesar da velocidade máxima ser 

de 60 km/h, há presença de faixas de segurança para a travessia de pedestres em alguns pontos. A 

demanda por transporte nesse eixo ocorre em função da sua característica de conexão entre os bairros 

do Sul da Ilha e o centro do município. Por ter pouca ocupação lindeira e largura mínima de muro a 

muro de 17m, apresenta-se como suscetível a receber renovações urbanas. Os usos permitidos segundo 

o Plano Diretor de Florianópolis são: Comercial (Local, Municipal), Serviços (Baixo, Moderado, Alto), 

Educacional (Baixo, Moderado, Alto), Governamental (Baixo, Moderado, Alto), Lazer (Local, Bairro), 

Industrial (Baixo) e Residencial (Unifamiliar, Multifamiliar).  

 

 
Figura 83: Foto aérea da área de abrangência do eixo de transporte ς SC-405 (Segmento 02). 
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Figura 84: Mapa de Índices de Aproveitamento - SC-405 (Segmento 02). 

 
Figura 85: Mapa de usos do solo permitidos pelo zoneamento - SC-405 (Segmento 02). 
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2.5.20 Av. Irineu Bornhausen e Jornalista Rubens da Silva (Beira Mar Norte) 
A Avenida Beira Mar Norte apresenta ao longo de seu eixo edifícios residenciais multifamiliares, bares e 

restaurantes, casa de dança, bancos, shopping center, posto de gasolina, prédios corporativos, 

residência do governador, Polícia federal, Justiça federal, Ministério Público, supermercado, algum 

comércio e o Centro Integrado de Cultura. Possui passeios amplos na área central e no bairro da 

Agronômica, principalmente no lado do mar, contando também com ciclovia e travessia de pedestres no 

tempo dos semáforos. É uma via muito movimentada, sendo corredor de passagem e ligação com o 

Norte da Ilha. Com mão dupla e três faixas de rolamento por sentido, mais duas de marginal, totaliza 

largura mínima de caixa viária de 55 metros. Segundo o Plano Diretor Municipal em vigência, o uso do 

solo nas imediações é Comercial (Local, Municipal), de Serviços (Baixo, Moderado, Alto), Educacional 

(Baixo, Moderado, Alto), Governamental (Baixo, Moderado, Alto), para Lazer (Local, Bairro), Industrial 

(Baixo) e Residencial (Unifamiliar, Multifamiliar). A demanda por transportes é média, pela pouca oferta 

de trabalho na área, porém muitas pessoas se deslocam para outros polos. Há grande circulação de 

pedestres e ciclistas, já que o eixo possui infraestrutura adequada e atraente para ser usado para 

atividades de lazer. A avenida tem grande importância para a região metropolitana, pois faz ligação do 

Norte da Ilha, Bacia do Itacorubi e região da Lagoa com a área central e as pontes de conexão ao 

continente. Não há vazios urbanos e há pouco potencial para renovação urbana no local.  

 

 

Figura 86: Foto aérea da área de abrangência do eixo de transporte - Avenida Beira Mar Norte. 
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Figura 87: Mapa de Índices de Aproveitamento - Avenida Beira Mar Norte. 

 
Figura 88: Mapa de usos do solo permitidos pelo zoneamento - Avenida Beira Mar Norte. 
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2.5.21 Avenida da Saudade 
O eixo composto pela Avenida da Saudade tem grande importância metropolitana, pois conecta a Beira-

mar Norte com a SC-401, permitindo o trânsito entre os bairros do Norte e do Leste da Ilha de Santa 

Catarina com a região central da cidade. É uma via de sentido duplo, com três faixas por sentido. Possui 

calçadas razoáveis e ciclovia entre as pistas de rolamento e as calçadas. A travessia de pedestres e 

ciclistas é feita por meio de uma passarela. Esta é uma área de proteção permanente, pois a via foi 

construída sobre mangue, não permitindo edificações. Não há possibilidade de renovação urbana, 

porém a demanda por transporte é alta por sua função de conexão intraurbana. 

 

 
Figura 89: Foto aérea da área de abrangência do eixo de transporte ς Av. da Saudade. 
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Figura 90: Mapa de Índices de Aproveitamento ς Av. da Saudade. 

 
Figura 91: Mapa de usos do solo permitidos pelo zoneamento ς Av. da Saudade. 
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2.5.22 Av. Marinheiro Max Schramm 
Este eixo é a principal ligação do bairro do Estreito, em Florianópolis, ao bairro Barreiros, em São José. A 

Avenida Marinheiro Max Schramm apresenta ao longo de seu eixo concessionárias, instituições de 

ensino superior, supermercados, oficinas mecânicas, residências unifamiliares, comércio, posto de 

gasolina e a Escola de Aprendizes Marinheiros. A demanda de transportes é alta, por haver muitos 

estabelecimentos de comércio e serviços ao longo do trajeto. É uma via de mão dupla com duas faixas 

de rolamento por sentido, com passeios não homogêneos, e sem área destinada ao trânsito de ciclistas. 

A largura mínima muro a muro é de 16,50m. Segundo o Plano Diretor Municipal em vigência, o uso do 

solo nas suas imediações é Comercial (Local, Municipal, de Serviços (Local, Municipal), Educacional 

(Local, Municipal), Governamental (Local, Municipal), de Lazer (Local, Municipal), Industrial (Local, 

Municipal) e Residencial (Local, Municipal). Possui poucos vazios urbanos, e o potencial de renovação é 

alto, pois há grandes terrenos com concessionárias e outros tipos de comércio que poderiam ser 

substituídos por novas construções. No âmbito metropolitano o eixo tem grande importância, pois pode 

ser utilizado como ligação entre a Ilha, São José e a BR-101.  

 

 

Figura 92: Foto aérea da área de abrangência do eixo de transporte - Av. Marinheiro Max Schramm. 
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Figura 93: Mapa de Índices de Aproveitamento - Av. Marinheiro Max Schramm. 

 
Figura 94: Mapa de usos do solo permitidos pelo zoneamento - Av. Marinheiro Max Schramm. 
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2.5.23 Rua General Liberato Bittencourt 
A Rua General Liberato Bittencourt faz parte do binário que se inicia a partir da Av. Marinheiro Max 

Schramm, no sentido continente-Ilha de Santa Catarina. Ao longo da via existem restaurantes, 

supermercado, posto de gasolina, poucas residências unifamiliares e multifamiliares e uma praça 

pública. É via de mão única, com duas faixas de rolamento e mais uma para estacionamento, calçadas 

medianas e não conta com ciclovias. A largura mínima de muro a muro é de 12m. Segundo o Plano 

Diretor Municipal em vigência, o uso do solo nas suas imediações é Comercial (Local, Municipal), de 

Serviços (Local, Municipal), Educacional (Local, Municipal), Governamental (Local, Municipal), para Lazer 

(Local, Municipal), Industrial (Local, Municipal) e Residencial (Local, Municipal). A demanda por 

transportes é média por haver muito comércio e serviços ao longo do eixo. Há poucos terrenos ociosos, 

porém por ter edificações de baixo gabarito, há alto potencial para renovação urbana. Tem importância 

para a região metropolitana por fazer parte da ligação entre a BR-101 e o centro de Florianópolis.  

 

 
Figura 95: Foto aérea da área de abrangência do eixo de transporte - Rua Gal. Liberato Bittencourt. 
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Figura 96: Mapa de Índices de Aproveitamento - Rua Gal. Liberato Bittencourt. 

 
Figura 97: Mapa de usos do solo permitidos pelo zoneamento - Rua Gal. Liberato Bittencourt. 

 














































































































































































































































